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A Nação 
de João 
Lourenço

O (des)acordo
angolano 

O Presidente da República 
foi ao Parlamento apresentar 
propostas e fazer o retrato 
do país. A oposição afirma 
ter acabado o período de 
experiência e exige mais 
pragmatismo. Págs. 12 e 13

Linguistas nacionais querem que o país 
aplique o acordo ortográfico. Contestam 

assim a posição da Academia de Letras, que 
contesta a proposta que pretende unificar a 

ortografia portuguesa. Págs. 20 e 21

GARIMPO COM 
POUCO BRILHO

Tradição já não é o que era

Carros 
só no 
papel 

Igrejas ameaçadas

O alembamento continua a marcar a vida dos angolanos, mas não como 
antes. Agora há ‘modernices’ contestadas por sociólogos. Págs. 30 e 31

O Governo aprovou 
a importação de 
carros usados com 
seis e 10 anos, mas os 
comerciantes não os 
conseguem trazer de fora. 
O problema está 
nas divisas. Págs. 16 e 17

Faltam apenas 16 dias para que mais de mil igrejas possam legalizar-
se. Cada uma tem de entregar 60 mil assinaturas. O Governo reforça a 
ameaça de as encerrar. A ministra da Cultura classifica alguns pastores 
de “abutres”. Págs. 2 e 3

Angola expulsa mais de 260 mil pessoas por garimpo de diamantes e 
imigração ilegal. Mas os imigrantes contestam e alguns mostram ser 
portadores de documentos angolanos. A RDC ameaça a retaliar e pode 
beliscar as relações com Luanda. Reportagem do NG na Lunda-Norte.  Págs. 8 e 9
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Sociedade
Governo não cede no encerramento das confissões “nefastas”

Governo deu ultimato de duas semanas às 
igrejas ilegais. Têm de apresentar 60 mil 
assinaturas para se legalizarem. Ministra 
da Cultura chama “abutres” aos pastores 
que exploram crentes. A Ordem dos Pastores 
acusa o Governo de ter tomado uma medida 
inconstitucional. O líder muçulmano sugere a 
legalização por doutrinas.

Ministério da 
Cultura conta-
biliza 1.290 igre-
jas, mas apenas 
84 foram con-

sideradas legais, restando 1.206 
ilegais. Desta lista, destacam-se, 
pela sua dimensão, Igreja Mun-
dial, a do Deus Vivo Shekinah, a 
do ‘Hospital da Fé’ e outras. Estas 
denominações religiosas foram 
extintas com a “ilegalização” das 
seis plataformas ecuménicas das 
quais faziam parte. Todas têm 
menos de 20 dias para cumprir 
com as exigências da lei. Findo 
o prazo, poderão ver, até 4 de 
Novembro, as portas “encerra-
das”. Até lá, terão de reunir, cada 
uma, 60 mil assinaturas para se 
legalizarem.

A imposição governamen-
tal, reforçada pelo Presidente 
da República durante o discurso 
sobre o estado da Nação, na pas-
sada segunda-feira, está a agi-
tar a sociedade, em particular 
os líderes das igrejas. 

Por exemplo, o presidente da 
Ordem dos Pastores Evangéli-
cos de Angola (OPEA), Pedro 

O

l André Kivuandinga 
l Santos Samuesseca

de Boaventura, acredita que o 
encerramento das plataformas 
ecuménicas poderá contribuir 
para “o aumento da criminali-
dade, consumo de drogas e outros 
males que atentam contra a sã 
convivência social”. O religioso 
destaca que alguns fiéis foram 
“convertidos pela acção da evan-
gelização e deixaram de praticar 
actos lesivos à paz na sociedade”.

Pedro de Boaventura consi-
dera que o decreto presidencial 
tem medidas “inconstitucionais” 
por exigir às igrejas um prazo 
“tão curto, aquilo que humana e 
financeiramente é inexequível”. 
Dadas as consequências sociais 
que poderão resultar da “ilegali-
zação”, a OPEA apela ao Governo 
para reavaliar a medida “por res-
tringir as liberdades”. A organi-
zação pede também ao Governo 
que reduza o número de assina-
turas exigidas. A OPEA fez as 
contas e calcula que o reconhe-
cimento de 60 mil assinaturas 
poderá custar 112 milhões de 
kwanzas.

Em resposta, Francisco de 
Castro Maria, director do Ins-
tituto Nacional de Assuntos 
Religiosos (INAR), sugere que a 
Ordem submeta as suas suges-
tões à equipa técnica que 
foi constituída e 

espere que sejam avaliadas pelo 
Governo e a consequente apro-
vação pela Assembleia Nacional.

“PASTORES ABUTRES”
Leitura diferente da OPEA tem a 
ministra da Cultura, para quem 
“a existência de elevado número 
de igrejas ilegais precisa de ser 
regulada urgentemente”. Caro-
lina Cerqueira entende “não ser 
admissível que continuemos 
a admitir denominações reli-
giosas em registo”. “É menos 
admissível ainda que tenhamos 
igrejas que exerçam actividade 
comercial ou que atentem con-
tra os direitos humanos e con-
tra os princípios da urbanidade 
e da boa convivência”, reforça a 
governante, chamando mesmo 

Igrejas ilegais podem encerrar em 16 dias

Este responsável 
sugere a legalização 

das igrejas em 
denominações 
doutrinais. Por 

exemplo, as de origem 
africana estarem 
numa única e as 

pentecostais num 
outro grupo. 

David Alberto Já, representante 
da Religião Islâmica em Angola
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Igrejas ilegais podem encerrar em 16 dias

Quinta-feira 18 de Outubro 2018 SOCIEDADE 3O Serviço de Investigação Criminal, no Cunene, 
deteve o director da Saúde, no Cuanhama, César 
Salvador, quando tentava queimar cerca de 800 
quilogramas de medicamentos, expirados em 2016 
e que não foram usados nos hospitais, confirmou o 
chefe do SIC, intendente João Tomais.

para impedir que certas denomi-
nações e seitas religiosas confun-
dam fé com negócio e actividade 
espiritual e social com actividade 
empresarial”. 

DIVISÕES POR DOUTRINAS
O representante da Religião Islâ-
mica em Angola, David Alberto 
Já, sugere a legalização das igre-
jas em denominações doutrinais. 
Por exemplo, as de origem afri-
cana estarem numa única e as 
pentecostais num outro grupo. 
Com esta medida, segundo o res-
ponsável, “impedia-se a prolife-
ração das igrejas”. 

O bispo da Igreja Tocoísta, 
Afonso Nunes, prefere alertar 
para os cuidados que se devem 
ter ao analisar e tomar decisões 
relacionadas com questões reli-
giosas, já que a fé é algo que está 
“no íntimo e não pode ser arran-
cada”. Segundo o líder tocoísta, 
a proliferação religiosa “deve ser 
muito discutida, observada e pon-
derar alguns aspectos e a apli-
cação das decisões que venham 
a contribuir para o “bem-estar 
social das populações, não pode-
mos tomar decisões com nervo”.

A secretária-geral do Conse-
lho de Igrejas Cristãs em Angola 
(CICA), Deolinda Dorcas Teca, 
salienta que a extinção das outras 
plataformas religiosas é uma 
“chamada de atenção aos líde-
res religiosos para trabalharem 
no respeito pelos direitos huma-
nos e na pregação do evangelho 
de forma clara, concisa e não 
exploratória”. 

Deolinda Dorcas Teca acre-
dita que, mesmo que o limite de 
assinaturas seja reduzido, “ainda 
será muito trabalhoso que as igre-
jas consigam e reconheçam nos 
notários”. Também ela defende 
a redução do número de assi-
naturas.

Mais de duas mil igrejas
As igrejas agora carimbadas de ilegais funcionavam com a cober-
tura das plataformas ecuménicas, reconhecidas em 2015. Foram 
constituídos o Conselho de Reavivamento em Angola (CIRA), 
União das Igrejas do Espírito Santo em Angola (UIESA), Fórum 
Cristão Angolano (FCA), Aliança das Igrejas Africanas (AIA), 
Igreja de Coligação Cristã em Angola (ICCA) e Convenção Nacio-
nal de Igrejas Cristãs em Angola (CONICA). 

Estas plataformas albergavam 2.006 igrejas. Para colocar ordem, 
os ministérios da Cultura, do Interior, da Administração do Ter-
ritório e Reforma do Estado e da Justiça e dos Direitos Humanos 
aprovaram o decreto que ilegalizou as plataformas e consequen-
temente as confissões religiosas que delas faziam parte.

Estas igrejas são obrigadas a recolher as 60 mil assinaturas nos 
próximos 20 dias. Entre elas, destacam-se a Mundial, de origem 
brasileira, a Igreja Hospital da Fé, liderada por Eliseu Agostinho, 
a Igreja do Deus Vivo Shekinah, liderada pelo pastor Horácio dos 
Anjos, vulgo ‘Altamente perigoso’. Findo o prazo, os governos pro-
vinciais e a Polícia Nacional poderão encerrar os templos. 

De acordo com o INAR, mais da metade das igrejas ilegais 
é de origem estrangeira, sobretudo da República Democrá-
tica do Congo, Congo-Brazzaville, Nigéria, Senegal, Brasil 
e outros países. Todas pregam a “teologia da prosperidade” 
de cariz neopentecostal. 

de “abutres” aos pastores que se 
aproveitam da “ingenuidade” dos 
crentes para “extorquir” valo-
res monetários, pelo que “não 
podem ser confundidos como 
empresários”. “Temos de tra-
var a acção nefasta de algumas 
igrejas, que colocam em causa o 
papel espiritual e social das con-

fissões que cumprem a sua mis-
são e que respeitam os limites do 
seu objecto social.”

Também João Lourenço não 
se conteve nas críticas às igrejas. 
Na Assembleia Nacional, durante 
o discurso sobre o estado da 
Nação, reforçou a ideia se serem 
tomadas medidas “necessárias 

Afonso Nunes, 
líder da Igreja Tocoísta 

A proliferação 
religiosa deve ser 
muito discutida, 

observada e ponderar 
alguns aspectos e a 

aplicação das decisões 
que venham a 

contribuir para o 
bem-estar social
 das populações.

Carolina Cerqueira, ministra da Cultura
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(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Que haverá em comum entre 
estas três ‘pérolas da lín-
gua e garganta’, consumidas 
no Uíge e noutras terras da 
imensa Angola? Em princípio, 
nada. Para adentrar a questão 
e tocar o âmago, precisei de 
viajar e conhecer Carmona, 
Uíge anteontem e hoje. Gene-
ral Carmona é uma outra his-
tória mais ligada à presença 
colonial portuguesa.

Antes de estes chegarem ao 
território uigense, já os povos 
se deleitavam com apetecíveis 
destilados, fermentados e bebi-
das naturais como a seiva da 
palmeira ou malavu. Aqui, 
surge o lungila que é um fer-
mentado, à base de sumo de 
cana-de-açúcar. Traduzido 
para português, o termo lun-
gila (do kikongo) significa 
‘aturem-me’. É o que acontece 
quando alguém se encharca 
desse produto.

- Vozeira que vozeira, ao 
ponto de se sentir ‘o único’ 
na aldeia – explica o ancião 
Nsimba.

Mas no Uige não se fala ape-
nas de lungila.  Poucos sabe-
rão disso, sobretudo os mais 
novos. Quem conta são sem-
pre os mais velhos.

- Com os brancos, surgiu o 
‘mamã me leva’. Era um vinho 
tinto que se produzia (engar-
rafava) na antiga cidade de 
Carmona.

O mais velho Nsimba 
explica o porquê do pomposo 
nome de ‘mamã me leva’.

- Com um copo a pessoa 
ficava alegre, bem-disposta 
e mesmo até o mais tímido 
já conversava. Se não tinha 
coragem de se dirigir a uma 
‘pequena’, já podia. Com dois 
copos, aumentava a voz e até 

os baixinhos pareciam altos no 
tamanho e na voz. Ao quarto 
copo, os efeitos se ref lectiam 
sobre os joelhos que ficavam 
‘bwazeza’, sem força. Aí o con-
sumidor, sem força nas pernas, 
a única coisa que conseguia 
dizer era ‘mamã me leva’. Há 
também o nosso secular e sem-
pre presente malavu que é a 
seiva da palmeira. Quando me 
contaram que malavu também 
atacava nas pernas não quis 
acreditar. Certa vez, ainda éra-
mos jovens, conta o mais velho 
Nsimba, estávamos a ir a Kim-
bele. Umas moças bacongo, saí-
das de Luanda pediram.

- Mais velho, faxavori, nos 
paga só um kabidon de malavu.

- Filha, malavu não faz 
bem – respondeu o meu amigo 
Sabichão. Ele gostava mbora 
de brincar...

- Tio, faxavori – e retorquiu 
a jovem, num tom suplicante, 
o que levou Sabichão a pagar 
um litro de malavu.

Elas eram três e nós duas 
pessoas na carroça da Peugeot 
507. Minutos depois, a primeira 
moça começou a reclamar que 
estava a ‘caloriar em todos os 
lados’. Não te avisei, mbora? – 
recordou Nsimba, hoje mbuta 
muntu.  Não tardou, quando o 
carro parou para meter mais 
gasóleo,  a amiga confirmou o 
efeito da bebida.

- E o que disse a moça, mais 
velho Nsimba.

- ‘Mama me leva’. Mas não 
era do velho, era do malavu. 
Disse que estava a sentir as per-
nas a tremer. Sabichão, o meu 
amigo, ainda avançou conversa 
misturada com malícia.

- Não te disse que malavu 
faz mal? Põe calça jeans e 
amarra pano por cima!

Malavu, lungila
 e mamã me leva

Dengue ‘ataca’ crianças
O hospital pediátrico ‘David 
Bernardino’, em Luanda, 
registou nos últimos 22 dias 
29 casos de dengue, que pro-
vocaram três óbitos, infor-
mou fonte daquela unidade 
sanitária.

Os dados são referentes ao 
período entre 21 de setembro 
e 12 de outubro, segundo a 
médica pediátrica Joaquina 
Magalhães. A maioria é pro-
veniente da Maianga, Viana, 
Cacuaco e Cazenga.

Durante esse período, o 
hospital observou 31 crian-
ças, das quais 29 foram confir-
madas com dengue e 14 delas 
com manifestações hemorrá-
gicas e três morreram.

No início do mês, o Minis-

tério da Saúde anunciou o 
curso da epidemia, com duas 
mortes de um universo de 
oito novos casos registados 
no Hospital Pediátrico de 
Luanda, em pacientes dos 
três aos 13 anos.

Numa nota a que a agência 
Lusa teve acesso, o Governo 
garante que o país está a rea-
lizar um Plano de Contin-
gência para o Controlo do 
Vírus da Dengue, no âmbito 
do combate multissectorial 
das epidemias.

Todos os envolv idos 
“deverão promover, em todas 
as províncias, a integração 
das actividades de controlo 
do surto nas unidades sani-
tárias, incluindo as privadas, 

agentes comunitários e auto-
ridades tradicionais”, refere 
o documento.

A implementação de 
medidas de Saúde Pública 
de emergência, para redu-
zir a morbilidade e mortali-
dade e a transmissão do vírus 
da dengue na população, 
minimizando, ao máximo, o 
impacto socioeconómico da 
epidemia em Angola, cons-
tam igualmente das ações.

A mesma nota acrescenta 
estar a ser intensificada a 
detecção precoce de casos 
nas unidades de saúde públi-
cas e privadas, bem como a 
transferência e seguimento 
de eventuais casos de famí-
lias afectadas.

29 casos detectados

Mais de 30 pessoas morreram 
de Janeiro a 15 de Outubro víti-
mas de raiva no Bié, avançou, 
esta semana, o supervisor pro-
vincial de vigilância epidemio-
lógica, Freitas Satchinguangua. 

Relat iva mente a ig ua l 
período de 2017, houve o 
aumento de 22 mortes. O Kuíto 
lidera com 12 óbitos, seguido 
pelo Andulo (11), Camacupa 
(cinco), Chinguar e Cunhinga 
(três cada um), Catabola (cinco)
e Nharea e Chitembo (um para 
cada um).

No período em referência, 
foram ainda registadas pelas 

No Bié

Raiva causa 36 mortes

gura “não haver disponibilidade 
de vacinas há dois meses” para tra-
tamentos de pessoas mordidas por 
cães raivosos, salientando que, em 
caso de mordeduras, os pacientes 
têm sido orientados a socorrer-se 
em unidades sanitárias privadas.

autoridades sanitárias da pro-
víncia mais de 1.440 casos de 
mordeduras de cães suspeitos 
de possuírem raiva, contra os 
1.342 da época anterior.

O supervisor provincial de 
vigilância epidemiológica asse-
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ais de 10 mil 
pessoas vivem 
em zonas peri-
gosas, correndo 
riscos de sofrer 
con inunda-

ções ou desabamento de casas. As 
zonas são caracterizadas por ero-
são, valas intransitáveis, correntes e 
passagem de água, lençóis de água, 
entre outras. Só em Luanda, resi-
dem 9.448 pessoas nestas zonas 
em Viana, Cacuaco, Cazenga, 
Belas e Luanda. Os dados são da 
ONG ‘SOS Habitat’, que realizou 
estudos e trabalhos de campo nes-
tes municípios. Segundo a ONG 
“muitas destas pessoas já tinham 
sido retiradas de bairros destruí-
dos” pelo governo de Luanda e 
“não foram realojadas”, vindo a 
morar em outras zonas, de igual 
ou com acentuado “risco”.

Cada município de Luanda, 
Cazenga, Cacuaco, Viana, Icolo 

Chuvas ameaçam 
mais de 10 mil pessoas

Nas zonas de risco

M
l André Kivuandinga
l Mário Mujetes

e Bengo, Belas e Quiçama tem 
pelo menos uma zona de risco. No 
Cazenga, estão nos arredores do 
bairro ‘Angolano Vala’, lagoa do 
‘Tio Kimbundu’, no Tunga Ngó e 
‘bacia da Catumbela’. 

Em Viana, existem as zonas 
do ‘Coelho’, Estalagem, Kikuxi, 
no Zango, Caop e o bairro Capa-
langa. Em Cacuaco, os bairros da 
Boa Esperança, Pescadores, Kikolo 
e na Cefopescas são os “mais críti-
cos”. Em Luanda, Ingombota, Ran-
gel e Samba são os que mais casos 
registam. Sempre que há chuva 
forte, além das inundações, tam-
bém se conta o número de mortes.

Na Samba, nasceu um núcleo 
chamado Cabo Ledo, com 150 
casas. O nome foi dado por anti-
gos militares que estavam aquar-
telados em Cabo Ledo. Aqui, 
sempre que chove, os moradores 
têm de estar de vigília. Fernando 
Júlio da Silva, um dos residentes, 
separado da esposa, procurou um 
lugar para se abrigar e encontrou-
-o aqui. Agora, não tem dúvidas 
de que a “vida aqui é péssima. Só 

Há mais de 10 mil 
pessoas a residir em 
zonas consideradas 
de risco. Inundações, 
desabamentos e ruas 
intransitáveis são 
alguns deles. Só Luanda 
contribui para estas 
estatísticas com 9.448. 
Muitas dos moradores 
foram desalojados das 
zonas demolidas pelos 
governos provinciais.  
O serviço de Protecção 
Civil e Bombeiros está 
a elaborar um mapa 
completo das zonas em 
todo o país para melhor 
detalhar e aconselhar as 
famílias a não construir. 

Mais de 
80 mortes
Em 2017, em apenas três pro-
víncias, as chuvas causaram 88 
mortes: na Huíla, 42 mortes, 
Huambo, 29 mortes e 17 em 
Luanda. Os dados dos Servi-
ços de Protecção Civil e Bom-
beiros referem também que 
se registou o desabamento 
de 609 residências, inunda-
ções em 78 escolas, 14 colé-
gios, 17 esquadras policiais 
e 11 postos de transforma-
ção eléctrica e nove árvores 
foram derrubadas.

Deus sabe”. Quando as chuvas se 
avizinham são obrigados a com-
prar chapas novas e preparar as 
casas. No bairro, todos os mora-
dores já foram cadastrados pela 
comissão de moradores, que pro-
meteu dar cartões para “facilitar 
a retirada de residentes” e serem 
colocados em outras zonas com 
maior “segurança”. No entanto, 
ainda ninguém avisou para onde.

Ainda na Samba, Aguinaldo 
João Hebo Correia, residente há 
quatro anos numa zona de risco 
junto à encosta, recorda que 

quando chove as casas ficam todas 
alagadas e cheias de lixo do esgoto, 
provocando um cheiro nausea-
bundo que “impossibilita a res-
piração”. Se a enchente acontecer 
de noite, as pessoas ficam fora das 
residências, até o caudal da água 
baixar. A situação já foi comuni-
cada ao governo de Luanda, que 
fez deslocar equipas técnicas que 
fizeram o levantamento e registo 
dos moradores. E ficou-se por aí.

Como resultado do último 
cadastro, ficou a promessa de serem 
retirados do local num prazo de 
60 dias, mas já se passaram mais 
de três meses e nada aconteceu. A 
maior parte dos residentes deste 
bairro são pescadores, que apro-
veitam a proximidade do mar. 

Eva Cangando, doente, deitada 
numa esteira junto à sua casa de 
chapas, lamenta a falta de higiene, 
o cheiro e as águas paradas que não 
têm caminho para serem escoa-
das. Os espaços também são aper-
tados, quando chove quem mora 
ali é obrigada a ficar em pé, até a 
chuva passar. 

Aguinaldo Correia, 
morador
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Um combate sem 
tréguas ao garimpo

‘Operação Transparência’ termina em 2020

Mais de 26 mil pedras de diamante apreendidas, 227 casas de compra e venda de diamantes encerradas 
e mais de oito milhões de kwanzas apreendidos fazem o balanço dos primeiros 20 dias da ‘Operação 
Transparência’, iniciada a 26 de Setembro, com o intuito de acabar com o garimpo de diamantes e a 
imigração ilegal. A operação termina em 2020. O Governo nega que os repatriados estejam a ser agredidos. 

uitos aban-
d on a r a m  a 
terra de ori-
gem, fugiram 
da fome e do 

desemprego e furaram aquela 
linha muitas vezes invisível a 
que chamam fronteira, sem se 
importarem com os riscos de 
chegar a Angola. Para trás, dei-
xaram as famílias e toda uma 
vida com a esperança de um 

M
l Teresa Fukiady (texto e fotos)  recomeço e de um dia regres-

sarem com os lucros do traba-
lho no garimpo. Muitos vieram 
com uma ‘mão à frente e a outra 
atrás’, praticamente sem nada e 
sem nada regressam ao seu país.  

‘Tony’, como é conhecido, é 
um destes rostos. Com a família, 
atravessou o posto fronteiriço de 
Kamako, entre a Lunda-Norte 
e a República Democrática do 
Congo (RDC), em Chissanda. 
Já lá vão cinco anos desde que 
embarcou na aventura de deixar 
o país para buscar pedras pre-
ciosas em solo angolano, numa 
das províncias mais pobres do 

país, com mais de 50 mil desem-
pregados. 

Como a de muitos outros, 
a entrada de ‘Tony’ e família 
era apenas para uma estadia de 
15 dias, através do pagamento 
de um visto de curta estadia, 
também chamado de ‘Le passé’, 
no valor de cinco dólares. Mas 
acabou por fintar o sistema e 
prolongou a permanência por 
tempo indeterminado. Até que 
foi ‘convidado’ a sair, depois de 
ter caído nas malhas da opera-
ção que está a ser desenvolvida 
pelas autoridades angolanas e 
que visa o combate à migração 

ilegal e ao tráfico de diamantes. 
Tony é um dos cerca de 262 

mil ilegais que as autoridades 
dizem terem deixado o país 
desde o início da operação, a 26 
de Setembro. É um dos que saiu 
pelo próprio pé, ao contrário de 
milhares de famílias que estão 
a passar a fronteira de regresso 
ao incerto, em camiões disponi-
bilizados, abarrotados de pes-
soas, mobílias, malas, roupas e 
outros pertences. Desde o iní-
cio da operação, todos os dias 
chegam aos postos fronteiriços 
uma média de 13 mil pessoas. 
Todos eles, garantem as auto-
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Até 14 de Outubro, tinham 
sido apreendidas 26.464 dia-
mantes e encerradas 227 casas 
de compra e venda. E foram 
ainda apreendidas mais de 
100 viaturas, mais de 30 bici-
cletas, 165 motorizadas, 50 
dragas e equipamentos de 
lavagem de diamantes, moto-
bombas, botes pneumáticos 
rígidos e boias, escavadoras, 
máquinas pesadas, nivelado-
ras e jangadas e ainda mais 
de oito milhões de kwanzas, 
800 mil dólares, 335 euros e 
outras moedas. Encerraram 
67 cooperativas.

Foram  ‘convidados a sair’ 
cerca de 262 mil migrantes, 
maioritariamente da RDC, 
números próximos dos da 
‘Operação Brilhante’, que 
decorreu entre 2004 e 2005. 

O repatriamento atin-
giu quase 7.730 estrangei-
ros, alguns do oeste e norte 
africano e asiáticos, libane-
ses, alemães e britânicos. 
A operação, desencadeada 
em Malanje, Lunda-Norte, 
Lunda-Sul, Bié, Moxico, Uíge 
e Kuando-Kubango, deverá 
prolongar-se até 2020. Antó-
nio Bernardo, o porta-voz 
da operação, acredita que se 
obterá maior controlo sobre 
as fronteiras e quer que se 
reveja a política de migração: 
“Pretendemos ter uma polí-
tica sustentada de migração 
para servir de complementa-
ridade às necessidades huma-
nas, tecnológicas e técnicas e 
não mais para enchermos o 
país, como vinha sendo feito 
até agora, de pessoas que 
não acrescentam valor.”  No 
discurso sobre o Estado da 
Nação, João Lourenço admitiu 
que a migração ilegal ligada ao 
garimpo de diamantes atingiu 
“níveis alarmantes”. E refor-
çou o interesse do Governo 
no combate ao garimpo e 
ao comércio ilegal, de modo 
a conformar o mercado às 
exigências e a aumentar as 
receitas do Estado. 

“Níveis 
alarmantes”



A Organização das 
Nações Unidas 

mostra-se preocupada 
e teme uma crise 

humana.
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Mais de 4.800 pessoas trabalham 
actualmente em pequenas cooperativas de 
extracção artesanal e semi-industrial de 
diamantes, mas apenas 32 estão legalizadas, 
segundo números da Endiama.

Total de migrantes 
‘expulsos’ na ‘Operação
Transparência’ em sete províncias  

Posto fronteiriço  Chissanda-kamako entre Angola e a RDC, 
na Lunda-Norte. 

O novo modelo de comercialização de diamantes, 
que entrou em vigor em Agosto, pôs fim aos clientes 
preferenciais definidos pela Sodiam, podendo agora os 
produtores escolher os compradores. 

Em Setembro, o Governo anunciou a criação da Agência 
Nacional dos Recursos Minerais que vai substituir a 
Endiama como concessionária dos direitos mineiros. 

Número de províncias 
que abrange a 
operação: Malanje, 
Lunda-Norte, Lunda-
Sul, Bié, Moxico, Uíge e 
Kuando-Kubango.

9,4
14,7

7

262

Em 2017, Angola vendeu cerca de 9,4 
milhões de quilates de diamantes a um 
preço médio de 117 dólares, o que equivale 
a 1.103 milhões de dólares. 

Mil milhões de kwanzas, valor arrecadado 
pelo Estado em 2017, entre imposto indus-
trial e ‘royalties’. 

Congoleses ameaçam responder
As autoridades da RDC ameaçam retaliar Angola. Citados 
pelo ‘Novo Jornal’, o vice-ministro dos Negócios Estrangei-
ros, Agée Matembo, e o porta-voz, Lambert Mende, exigem a 
Angola uma explicação, não afastando a possibilidade de uma 
acção recíproca, que pode envolver a expulsão de angolanos.

Agée Matembo levanta a possibilidade de dar uma “res-
posta sem paralelo”. E alerta que “será muito complicado” se 
houver a expulsão de mais de 20 mil angolanos, refugiados 
no Katanga. O aviso surge depois de haver relatos de agres-
sões a congoleses em Saurimo. Os relatos de congoleses que 
deixaram Angola nos últimos dias são pontuados por des-
crições de violência protagonizada pelas forças policiais e 
militares angolanas, incluindo pilhagens e recurso a armas 
de fogo para os obrigar a deixarem as casas.  

Lambert Mendes afirma ser “muito grave” e que estão 
a decorrer investigações profundas para suportar uma res-
posta oficial nos próximos dias.

Em 2009, a RDC expulsou milhares de angolanos depois 
da aprovação pelo parlamento de uma lei que permitiu o 
recurso a estas expulsões como resposta a um diferendo que 
os dois países mantinham sobre a exploração conjunta de 
blocos petrolíferos em Cabinda.

ridades, de forma voluntária.
Apesar de as autoridades 

afirmarem que são ilegais e 
que se dedicam ao garimpo, 
há quem contrarie. Manuel 
Pedro, por exemplo, diz ser 
“servo de Deus” e pastor da 
Igreja Evangélica Plena Acção. 
Garante que nunca trabalhou 
no garimpo e que é angolano. 
E que está a ser empurrado do 
seu país: “Eu ser angolano. Eu 
ser pastor…”, afirma, com um 
sotaque que o denuncia. Quem 
também admite é o jovem 
João, que afirma ser natural 
de Mbanza-Congo, Zaire. “Eu 
sou povo angolano. Me man-
daram no Congo porque não 
tenho bilhete”, conta o jovem, 
que apesar de não ter bilhete 
de identidade exibe um cartão 
de eleitor e outro de militante 
do MPLA. Jura ser filho de pai 

angolano e mãe congolesa.   
Num país onde, de acordo 

com os dados do Censo 2014, 
apenas 53 por cento da popu-
lação estava registada, muitos 
mostram o bilhete de identidade 
e de eleitor que afirmam terem 
tratado de forma legal e com o 
aval da administração, informa-
ção esta confirmada pelo soba 
de Tchiluata, Alberto Muevu, 
que acusa ainda administração 
de conceder os documentos a 

estrangeiros. Situação confir-
mada pela polícia. “A polícia 
tem conhecimento. Está a tra-
balhar para aferir e ter provas 
relativas a isto”, afirma o porta-
-voz da ‘Operação Transparên-
cia’, António Bernardo.

Apesar de haver relatos a 
denunciar o contrário, o gover-
nador da Lunda-Norte, Ernesto 
Muangala, nega casos de maus-
-tratos. “Não confirmo as acu-
sações de violações dos direitos 
humanos. Estão a ser bem tra-
tados”, garante, acrescentando 
que entre os expulsos não estão 
incluídos os refugiados que se 

encontram no campo do Lóvua. 
“Estes vão continuar até que os 
dois governos criem condições 
para o regresso ao país de ori-
gem”. Informação confirmada 
pela polícia, que garante não 
haver relatos de agressões.

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) mostra-se 
preocupada e teme uma crise 
humana. E afirma que as expul-
sões em massa são contrárias 
às obrigações da Carta Afri-
cana, exortando os governos 
dos dois países a trabalharem 
para garantir um “movimento 
populacional” seguro.
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O dever de falar à Nação

 “O Presidente da República 
dirige ao país, na abertura do 
Ano Parlamentar, na Assem-
bleia Nacional, uma mensa-
gem sobre o estado da Nação e 
as políticas preconizadas para a 
resolução dos principais assun-
tos, promoção do bem-estar dos 

Gazeta Solidário

o estado do país na perspec-
tiva do Executivo. E a aborda-
gem generalista que se notou 
na sua intervenção também 
está legitimada pela Consti-
tuição, que prevê, no ponto um 
do Artigo 108.º, que “o Presi-
dente da República é o chefe 
de Estado, o titular do Poder 
Executivo e o Comandante-
-em-Chefe das Forças Arma-
das Angolanas (FAA)”.

Nos artigos subsequentes, a 
Constituição explica as compe-
tências do Presidente da República 
enquanto Chefe de Estado, titular 
do Poder Executivo e Comandante-
-em-Chefe; mas também prevê, por 
exemplo, em que condições pode 
ocorrer uma vacatura ou destitui-
ção do PR, pelo que, como dever 
de cidadania, é importante conhe-
cer a esta lei. 

angolanos e desenvolvimento 
do país”, lê-se no ponto único 
do Artigo 118.º da Constituição. 

Com o excerto acima, ficam 
explicadas as razões por que 
João Lourenço foi ao Parla-
mento, na segunda-feira, 15, 
revelar a todos os angolanos 

Com o corpo a inchar 
Angelina Lucinga, de 28 anos, começou a 
ter o corpo inf lamado há mais ou menos 
três meses. Até ao momento, ainda não 
foram diagnosticadas as causas da inf la-
mação porque, por falta de conhecimento 
e de recursos financeiros, não recorreram 
a nenhuma unidade hospitalar pública de 
referência. 

Desde que começou o problema de saúde, 
a jovem, que não trabalha, não consegue 
defecar, urinar e tem dificuldade para dor-
mir. Mãe solteira de três filhos, de 11, 9 
e dois anos, vive com os pais – que tam-
bém não trabalham e sobrevivem de bis-
cates – em Viana, no K 12 da Estalagem, 
em Luanda. Necessitam de todo o tipo de 
ajudas. Angelina já recorreu a tratamentos 
tradicionais, mas não teve sucesso.

Contactos: 
992 24 81 00 / 927 70 97 53
Luísa Casas (vizinha)

Era uma mama leke de origem 
congolesa. Embora estivesse 
já a roçar os 50 anos, conser-
vava atributos capazes de riva-
lizar com qualquer catorzinha. 
Algumas angolanas, sobretudo 
as que tinham o corpo reben-
tado pelo excessivo consumo de 
birras, fomentavam todo o tipo 
de mujimbo para descredibilizar 
a outra. Havia mesmo quem asse-
gurasse que a beleza da senhora se 
devia ao facto de ela se alimentar 
de fezes. “Essa langa é uma bruxa”, 
afirmavam, deixando que o nacio-
nalismo xenófobo lhes inundasse 
o coração de ódio. 

Imune a esse preconceito, a 
visada esmerava-se cada vez mais 
nos preparos, exibindo roupas que 
lhe realçavam as curvas todas, do 
enorme e dançante quibuto de 
mbunda às profusas e bem-tra-
tadas matabelas. O único defeito 
da senhora eram as marcas deixa-
das pelo velho hábito congolês de 
clarear a pele com mekako, dipro-
sone, sivoclair e outros venenos 
afins. “Botika ngayi napakola, 
ezali nzoto nangayi”, defendia-
-se, irritando as angolanas, que 
se estrebuchavam em interpreta-
ções conspirativas, xé, feiticeira, 
fala português, julgando que ela as 
tivesse ofendido, quando, na ver-
dade, pedia que a deixassem em 

A senhora 
que voava à noite

Cronicontando

Onélio Santiago, 
jornalista

paz, pois era ela a dona do corpo 
que se arriscava a contrair can-
cro da pele. 

Como era vendedora do Roque 
Santeiro, saía sempre de casa por 
volta das quatro horas. Certo dia, 
numa madrugada enegrecida pela 
força do cacimbo, vendo-a deitada 
na rua, sem roupa e com ligei-
ros ferimentos na cabeça e nos 
ombros, um dos vizinhos pôs-
-se a gritar para o bairro, socorro, 
socorro, a bruxa segurou mal a 
vassoura e caiu aqui toda nua, 
socorro, acordem.

Num instante, o bairro todo 
estava a espancar a senhora, mata 
a gaja, é bruxa, costuma voar à 
noite, mata mesmo, mata, não 
faltando quem lhe tivesse inven-
tado o crime de roubar maridos. 
A Polícia, naquele dia, até apa-
receu minutos depois, mas não 
chegou a tempo de impedir que a 
vítima levasse com um bloco que 
lhe abriu a cabeça de par em par. 
Como era um crime de todos, a 
investigação não apanhou nin-
guém, embora, nos dias seguin-
tes, em todas as casas, corresse o 
mujimbo de que a coitada da mama 
leke não tinha nada caído do céu: 
tinha sido assaltada por uns matu-
lões que haviam tentado violá-la, 
mas desistiram quando lhes pare-
ceu ouvir gritos de socorro. 
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Política
A nação na óptica de João Lourenço
Oposição fala em “fim de estado de graça”

Políticos e analistas consideram o discurso de João Lourenço, sobre o 
estado da Nação, “transversal, objectivo e realista”, mas exigem “mais 
pragmatismo”, sobretudo na aplicação do Orçamento Geral do Estado 
(OGE), o primeiro elaborado pela sua Presidência. No Parlamento, o 
Presidente reafirmou a vontade de combater a corrupção, lembrou que o 
repatriamento de capitais não está a ser cumprido e prometeu melhorias em 
várias áreas. A oposição gostaria que João Lourenço esclarecesse a dívida 
contraída à China. 

JUSTIÇA 

“O sistema de justiça conta com apenas 358 Juí-
zes para cerca de 26 milhões de habitantes, ficando 

muito aquém do minimamente necessário. Temos de 
trabalhar no sentido de aumentar progressivamente 

o número de juízes.”

AUTARQUIAS

“Uma das tendências apon-
tava para a implementa-

ção gradual das autarquias, 
enquanto a segunda sugeria 
que elas fossem em simultâ-
neo. Acho que o período de 
efectivação em todo territó-

rio pode ser reduzido  
de 15 para  
10 anos.”

REPATRIAMENTO

 “Findo o tempo de graça, o Exe-
cutivo vai usar todos os mecanis-

mos legais, policiais e diplomáticos 
para trazer de volta o dinheiro e 

revertê-lo para os angolanos.  
A luta contra a corrupção e a 
impunidade é tarefa de todos, 
desde o Executivo, tribunais  

e jornalistas.”

IGREJAS

“As igrejas são importantes parceiros do Estado, sobretudo 
quando cumprem o seu papel espiritual e social. Devemos 
estudar as medidas necessárias para impedir que certas 
denominações e seitas religiosas confundam fé com negócio 
e actividade espiritual e social com actividade empresarial.”
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A primeira e segunda vice-presidentes do Parlamento, 
Emília Carlota Dias e Suzana de Melo, eleitas no 
passado dia 12, iniciaram nesta terça-feira as suas 
funções, substituindo Joana Lina Baptista, actual 
governadora do Huambo, e Higino Carneiro. 

A nação na óptica de João Lourenço ADALBERTO DA COSTA JÚNIOR,  
líder parlamentar da UNITA:
“João Lourenço partilhou o diagnóstico feito 
sobre a realidade do país, no entanto, não se 
se referiu à real situação da dívida pública. 
Esperava ainda que João Lourenço falasse das 
reformas do Estado, sobretudo na revisão da Constituição. Será 
que o Presidente da República está disponível para uma revi-
são constitucional e abrir a mão aos poderes excessivos que o 
Presidente anterior se auto-impôs e que ele herdou? O discurso 
de João Lourenço não respondeu a aspectos sobre a dívida total 
com a China, que, segundo dados do Ministérios da Finanças, 
está calculada em cerca de 24 mil milhões de dólares. Ao con-
trário das expectativas de crescimento, o país regista um enorme 
aumento da pobreza. Devem ser os empresários nacionais a pro-
mover o crescimento económico, mas infelizmente estão sem 
capital, sobretudo porque o Estado não paga as suas dividas.” 
 
ABEL CHIVUKUVUKU, presidente da CASA-CE:

“Discurso menos inovador, que pouco ou 
nada trouxe de novo. O Presidente da Repú-
blica tem uma luta enorme, tendo em conta 
que o país se encontra numa condição difí-
cil. Encorajo a reforçar o combate à corrupção 
e a moralização da sociedade. Cuidado com 
os empréstimos para não onerar as gerações 

vindouras. Não pode ainda fazer o balanço. Esteve numa fase 
de aprendizagem a julgar pelas dificuldades que enfrentou. A 
grande luta não é só o combate à corrupção, mas sim a mora-
lização da sociedade.”

BENEDITO DANIEL, presidente do PRS:
“Não devia haver retroactividade no combate à impunidade e à 
corrupção, sobretudo para os crimes que já prescreveram, con-
siderando haver uma ‘espécie de caça às bruxas’ da parte da Pro-
curadoria Geral da República (PGR). O Presidente da República 
foi exaustivo e transversal, mas reconhece não ser fácil, porque 
encontrou desafios enormes e complexos que não podem ser 
resolvidos no espaço de um ano, porém, ao trazer a público os 
valores que tem vindo a pedir emprestado, deve igualmente ser 
dito como será utilizado.”

ÁLVARO DE BOAVIDA NETO, secretário-geral do MPLA:
“A intervenção de João Lourenço ajusta-se à realidade do país, 
com um discurso abrangente e incisivo. A oposição nunca esteve 
satisfeita, sendo de facto o seu papel, contrariar o Executivo.”

AUGUSTO BAFUA BAFUA, politólogo: 
“Houve ganhos neste primeiro ano de gover-
nação. O Governo deve continuar a afectar 
mais recursos para a educação e saúde, sendo 
estes, além da alimentação, os que mais one-
ram as despesas das famílias. A isenção de vis-
tos para mais de 10 países foi um dos grandes 
ganhos na diplomacia. Enquanto os empréstimos devem ser geri-
dos com cautela, porque aumentam o endividamento do país.”

RECEITAS 
“A variação do preço de petróleo gerou para os cofres do Estado um diferencial positivo 
avaliado em quatro mil milhões de dólares, que vão fazer face à dívida interna titulada. Só 
com o aumento da produção nacional, podemos criar mais empregos e assim aumentarmos 
os rendimentos das famílias, combater a fome e a pobreza, e, por conseguinte, aumentar a 
qualidade de vida dos angolanos.”

INVESTIMENTOS

“Vamos programar um encontro com os inves-
tidores nacionais e estrangeiros para, de um 
modo franco e aberto, ouvirmos as suas preocu-
pações e propostas para, de mãos dadas, encon-
trarmos os caminhos para termos um Estado 
mais amigo do investimento.”

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

“Não há desenvolvimento sustentável sem 
recursos humanos qualificados, de modo que 
só com educação de qualidade poderemos vir 
a atingir os patamares projectados. Esta exige 
rigor e acrescidas responsabilidades por parte 
de todos os operadores do sistema de educa-
ção. Vamos apostar na qualificação dos ofi-

ciais, sargentos e praças, bem como num 
maior envolvimento de efectivos militares 

em actividades comunitárias na vizinhança 
das respectivas unidades ou ainda em acções 
de salvamento em situações de calamidades 

naturais que afectem as populações.” 

PROJECTOS
“No âmbito da construção de habitação e infra-estruturas, 
estão previstos 5.414 residências correspondendo a 35.988 
beneficiários num conjunto de oito centralidades de Ben-
guela, Bié, Luanda, Namibe e Uíge. Integram ainda a cons-
trução de 11 jardins de infância e 14 escolas, num total de 258 
salas de aulas construídas, que beneficiarão 22.980 crianças.”

REACÇÕES

COMUNICAÇÃO 
SOCIAL

“O sector da Comunicação Social está 
mais dinâmico e próximo das populações, 
levando a estas informações que ref lectem 

o seu verdadeiro ‘modus vivendi’.Estão a ser 
removidos os obstáculos legais e operacionais 

que impediam a abertura de canais de televisão 
e emissoras de rádio, caso da extensão do sinal 
da Rádio Ecclésia para todo o território nacio-

nal, direito igualmente  
aplicável às demais entidades idóneas 

interessadas que reúnam  
os requisitos  

previstos na lei.”

DIVISAS 

“Vamos encontrar os melhores 
mecanismos para que as escas-

sas divisas disponíveis deixem de 
beneficiar apenas um grupo redu-
zido de empresas e passem a bene-

ficiar os grandes importadores 
de bens de consumo e de maté-
rias-primas e equipamentos que 

garantam o fomento  
da produção nacional.”

FISCALIZAÇÃO
“É urgente fazer-se um com-
bate cerrado contra as práti-

cas ilegais, muito comuns nas 
unidades sanitárias, combate 
esse que deve ser diariamente 
fiscalizado pelos serviços de 

inspecção sanitária.”
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Tribunal Cons-
titucional inde-
feriu, mais uma 
vez, a tentativa 
de legalização 

do partido Podemos-Juntos por 
Angola (Podemos-JA), que seria 

Política

Há um mês no cargo, o novo governador da Huíla, Luís da Fonseca Nunes, está a 
fazer uma verdadeira limpeza no governo provincial e mexeu, pela terceira vez, no 
elenco deixado pelo antecessor, Marcelino Tyipinge. Nas nomeações, saltam à vista 
nomes de jovens tecnocratas que nunca fizeram parte do aparelho governativo.

Num mês, três mexidas no governo

Podemos-JA  
‘chumbado’ 
de novo

Na Huíla, Luís Nunes ‘arruma’ a casa 

Pelo Tribunal Constitucional

o m e a d o  e m 
Setembro por João 
Lourenço, Luís 
Nunes é o maior 
empresário do sul 

de Angola e conhece bem os vícios 
que enfermam a governação hui-
lana. Por isso, propôs-se fazer uma 
autêntica varredura ao executivo 
do anterior governador.

Na primeira mexida, ape-
nas com uma semana no cargo, 
afastou o então director do gabi-
nete da educação, Américo Chi-
cote, detido na penitenciária do 
Lubango, arrolado num processo-
-crime sobre um suposto desvio 
de fundos públicos.

Para o seu lugar, nomeou Paula 
Joaquim, que até então ocupava 
o cargo de directora do comér-

N

O

l Luís Morais da cultura, turismo, juventude 
e desportos, Joaquim Tyova; 
da Agricultura, Lutero Campo; 
da secretaria-geral do governo 
(cargo que ocupou por apenas 
três meses), Wilson Hermegildo; 
da administração de Caconda, 
Mariana Soma, e do Lubango, 
Francisco Barro.

Nomeou Manuel Luzolo, para 
o Plano; João Pacheco, para o 
gabinete jurídico; Lisender André, 
para a assessoria jurídica; Amé-
rico Gomes, assessor para a área 
social;  Mariana Soma, para a 
agricultura, florestas e pescas; 
André Adriano, para direc-
tor do gabinete do governador; 
Osvaldo Lunda, para a cultura, 
turismo, juventude e desportos; 
Armando Vieira, para adminis-
trador do Lubango, e Joaquim 
Tyova, para Caconda.

Foram ainda nomeados Antó-
nio Bendje, para o gabinete de ins-

pecção do governo, e Anselmo 
Vasco, para secretário-geral do 
governo.

Luís Manuel Nunes, de 58 
anos, nasceu numa família abas-
tada, é natural de Caconda, e é o 
12º governador da Huíla, onde 
se forjou como empresário de 
sucesso, gerindo um grupo de 
12 empresas ligadas ao sector 

Luís Nunes, governador da Huíla

Xavier Jaime, porta-voz do Podemos-JA

cio, indústria e recursos mine-
rais, posto para o qual indicou 
Manuel Machado, até então um 
desconhecido nas lides da admi-
nistração pública.

Foram ainda exonerados o 
director do gabinete provincial 
de infra-estruturas e serviços 
técnicos, António Abílio, subs-
tituído por Rosário Ima Panzo, 
que ocupava o gabinete provin-
cial para o desenvolvimento eco-
nómico integrado, para onde 
está nomeado Nandim Capenda.  

Na passada semana, o gover-
nador afastou o director do 
gabinete do planeamento e esta-
tísticas, António Ngongo, muito 
próximo de Tyipinge; o direc-
tor do gabinete jurídico, Nival-
dido dos Santos; o responsável 
de seu gabinete, João Pacheco; 
da inspecção, Hélder Lourenço; 
da administração municipal de 
Quilengues, Armando Vieira; 

agro-industrial, à madeira, meta-
lurgia, construção e à engenha-
ria civil.

O novo governador é pio-
neiro na constituição de associa-
ções empresariais, impulsionado 
pelo então comissário provin-
cial da Huíla, Lopo do Nasci-
mento, quando o país optou pela 
economia de mercado, por obra 
de José Eduardo dos Santos em 
1986, evento que impulsionou a 
criação da Associação Agrope-
cuária Comercial e Industrial da 
Huíla em 1991.

Além de empresário e fazen-
deiro, lidera a Cooperativa de 
Criadores de Gado do Sul de 
Angola e faz parte do comité 
central e do bureau político do 
MPLA desde 2004 e é membro 
do Conselho da República.

Lançou-se no ramo empresa-
rial em 1986 e criou a sua primeira 
empresa, o grupo Socolil, três 
anos depois, que hoje emprega 
mais de três mil pessoas, esti-
mando-se que acumule uma 
fortuna superior a mil milhões 
de dólares.

o partido dos independentes da 
coligação CASA-CE.

Passaram 70 dias, desde que os 
proponentes do partido, liderado 
por Abel Chivukuvuku, submete-
ram o recurso ao TC. O Tribunal 
exigia que fossem suprimidas defi-

ciências do Podemos-JA.  Mesmo 
assim, o partido não conseguiu a 
legalização, mas os seus dirigentes 
garantem continuar a fazer política.

“Fomos notificados de forma 
extemporânea, por isso remete-
mos ao TC uma nova interposi-
ção”, revelou o coordenador da 
comissão instaladora do Pode-
mos, Xavier Jaime, considerando 
que enquanto “não se esgotarem 
as tentativas que a lei prevê” não 
vão parar”. Xavier Jaime entende 
que o TC “furta-se da responsabi-
lidade passando de órgão de jus-
tiça para político”. “O que o TC 
faz é um grave atentado aos nos-
sos direitos fundamentais”, acusa.

Ao NG, o presidente da 
CASA-CE, Abel Chivukuvuku 
recusou-se a fazer qualquer 
comentário, argumentando que 
desconhecia a existência da for-
mação política.
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Economia
Um decreto para importador ver
Vendedores enfrentam os mesmos problemas na venda de carros usados

uatro meses depois 
de o Presidente 
da República ter 
aprovado a impor-
tação de carros 
usados, as dificul-

dades mantêm-se, com os importa-
dores a queixarem-se das mesmas 
dificuldades. Em Junho, João Lou-
renço aprovou a autorização para 
se importar viaturas usadas, com 
a idade máxima de seis anos para 
ligeiros, e 10 para os pesados. O 
documento altera o anterior assi-
nado pelo então Presidente da 
República, José Eduardo dos San-
tos, que proibia a importação. O 
decreto, que reconhece as “difi-
culdades” na aquisição, comércio 
e assistência técnica de equipamen-
tos rodoviários, introduz alterações 
à importação de viaturas usadas, 
“flexibilizando” o processo.

Segundo o documento, as medi-
das adoptadas visam, entre outros 
fins, “facilitar a aquisição particu-
lar de veículos utilitários de passa-

Q

Quatro meses depois da aprovação do decreto 
que autoriza a importação de viaturas usadas, 
comerciantes garantem que nada mudou. Vivem as 
mesmas dificuldades, agravadas pela falta de dólares.

geiros para uso pessoal, pondo fim 
às restrições observadas na impor-
tação de equipamentos rodoviá-
rios usados, adaptando à actual 
conjuntura económica e necessi-
dades produtivas”. 

Mas a medida, por enquanto, 
ainda não facilitou a venda de car-
ros. Um dos importadores, Artur 
Neves, continua a enfrentar os mes-
mos problemas e lembra que, para 
manter e desenvolver o negócio, 
são precisas divisas, “sobretudo, na 
prática e não na teoria”. De acordo 
com ele, “não está a ser fácil para 
ter acesso à moeda estrangeira 
nos bancos, agravado pelos eleva-
dos valores”. 

Artur Neves garante que os 
bancos “não estão a fazer transfe-
rências de kwanzas para dólares a 
câmbios aceitáveis”, permitindo 
apenas a transferência de seis mil 
dólares, valores considerados “ínfi-
mos” para a compra de viaturas fora 
de Angola. Por isso, os dólares são 
comprados no mercado informal.

O importador reprova as poli-
ticas usadas pelo Banco Nacional 
de Angola (BNA) de só permitir a 
venda de dólares, nos seus leilões, 
para instituições bancárias. Sugere, 
por isso, que o sistema abranja 
os importadores de viaturas e de 
outros materiais, que contribuam 
para a diversificação da economia. 
Por outra, se os bancos permitirem 
as transferências simultâneas, com 
as trocas de kwanzas para dólares, 
“seria o ideal”, aponta.

As viaturas são importadas 
mensalmente e a venda depende 
muito do pagamento dos salários 

e da economia do país, chegando, 
às vezes, por semana, venderem 
duas viaturas e, em algumas, ficam 
mesmo sem a venda. 

Outro importador, Xavier Chi-
lomboloca, não vislumbrou melho-
ria no negócio, depois do decreto. 
“É preciso abertura para o acesso 
aos dólares”, sugere, acrescentando 
que as informações de que existem 
dólares “são apenas políticas ban-
cárias”. Em vendas, para os comer-
ciantes, “nada se vê”.

Sócio gerente da empresa JDLA, 
Faustino Hebo José considera que 
o decreto beneficiou alguns e “não 
todos”, tendo em conta as dificulda-
des no acesso aos dólares. Para esta 
empresa, a importação está parada, 
“no mercado não há dólares e, para 
se viajar, é preciso divisas”.

O gerente reprova o prazo 
de seis anos para ligeiros, lem-

l André Kivuandinga

O decreto presidencial que autoriza a importação de viaturas usa-
das determina que sejam importadas viaturas ligeiras com seis 
anos e camiões com 10. O documento estipula que a importação 
estará sujeita à apresentação de certificado de inspecção que aprove 
o estado técnico e a conformidade da emissão de poluentes, emi-
tido pela entidade competente do país de origem e válido por um 
período não inferior a seis meses, anterior à data do embarque. O 
importador define que podem ser importados veículos automó-
veis usados para uso próprio, fora dos limites da primeira matrí-
cula averbada, do seu fabrico e anos de utilização, entre outros. 
Os meios devem pertencer a representações consulares ou organi-
zações internacionais acreditadas no território nacional ou serem 
veículos e motores destinados a participar em provas desporti-
vas, com a limitação de poderem circular apenas nos períodos e 
itinerários definidos.

Os veículos que, pelo seu valor ou uso, poderem ser classi-
ficados como peças de colecção ou exibição, como por exem-
plo, veículos com mais de 30 anos de fabrico, importados para 
fins culturais, assim como veículos importados que tenham sido 
doados a instituições sem fins lucrativos, devidamente reconhe-
cidas, ou adquiridos por herança, também beneficiam de excep-
ção dos limites da primeira matrícula averbada, do seu fabrico e 
anos de utilização.

Regras para importar

brando que,  na Europa, são 
“carros novos, que não anda-
ram muito”. A sua empresa não 
participa dos leilões organiza-
dos pelo BNA.

A JDLA não está a importar 
viaturas por falta de dólares. Os 

gerentes estão apenas a comprar as 
viaturas internamente, através de 
quem se quer “desfazer” das viatu-
ras por vários problemas sociais, 
“mas antes fazem a perícia para 
determinar a qualidade das via-
turas”, garante.

Faustino Hebo,
vendedor de viaturas

Artur Neves,
vendedor de 

viaturas



Quinta-feira 18 de Outubro 2018

17

Principais associações empresariais convergem sobre a necessidade de revisão do 
Programa ‘Angola Investe’. Mas não concorda Empresas autorizadas a importar 
contingente de até 70 mil toneladas de carapau, este ano, dizem estar de “braços 
amarrados” com a atitude da autoridade tributária. Presidente da República 
chamado a intervir para resolver o “problema”. m com o seu fim, porque o país 
deixa de ter um programa de financiamento ao empresariado.

Empresários ameaçam 
abandonar peixe no mar

Forma de protesto contra AGT e pelo fim de isenções

lgumas empresas 
importadoras de 
carapau acusam 
a Administra-
ção Geral Tribu-

tária (AGT) de fazer cobranças 
“indevidas” respeitantes ao paga-
mento de actos tributários e, em 
protesto, recusam-se a levantar 
a mercadoria.

Os empresários reclamam por 
a AGT, através de uma circular do 
dia 26 de Setembro, revogar vários 
procedimentos e actos alfandegá-
rios, como a isenção de direitos e 
demais imposições aduaneiras que 
estavam previstas para a impor-
tação de carapau, em 2018. A cir-
cular dá conta que a importação 
deve ser feita no Regime Geral de 
Tributação, de acordo com a pauta 
aduaneira que entrou em vigor em 
Agosto, deitando por terra as isen-
ções anteriormente determinadas.

As empresas foram autoriza-
das pelo Ministério das Pescas e 
Mar, no início do ano, a impor-
tar um contingente de carapau de 
até 70 mil toneladas para suprir 

A

consumidor. Nesse caso, quem 
sofre é quem compra.” 

O advogado acusa ainda a 
AGT de criar “impedimentos” 
e “dar voltas” às empresas, antes 
mesmo da entrada em vigor da 
circular que acaba com a isenção 
formal, feita a 26 do mês passado. 
“Mesmo antes da circular, os agen-
tes da AGT já estavam a avisar 
que os importadores teriam de 
pagar as imposições alfandegá-
rias sem estarem formalizados.” 

Uma das empresas visadas 
enviou uma carta ao Presidente 
da República, aos ministros das 
Pescas e Mar e do Comércio, ao 
conselho de administração da 
AGT e à Sociedade Gestora de 
Terminais, Sogester. A compa-
nhia refere que está impossibili-
tada de concluir o desembaraço 
aduaneiro da mercadoria, desde 
19 de Setembro, “inicialmente 
por negação da recepção sem 
formalismos por parte da AGT 
e posterior alteração unilateral e 
retroactiva das regras com que se 
fundou a importação com con-
sequências económicas”.

O VALOR contactou o gabi-
nete de comunicação da AGT, 
mas, até ao fecho dessa edição, a 
instituição não respondeu.

a procura interna. Agora, pre-
tendem, caso o “problema” não 
seja resolvido, abandonar o peixe 
onde estiver. “Os que estiverem 
no mar vão ficar no mar. E os que 
estiverem no desembaraço adua-
neiro também”, garante um dos 
empresários.

Os líderes das empresas sen-
tem-se “de braços amarrados” e 
sem saber o que “fazer com as 
toneladas de pescado em trân-
sito ou em fase de desembaraço 
aduaneiro respeitante à liquida-
ção de actos anteriores à entrada 
em vigor da circular, por aplicabi-
lidade do princípio de irretroac-
tividade da lei fiscal conforme a 
Constituição da República”.

O advogado de uma das 
empresas, que não quis identificar-
-se, acusa a AGT de provocar um 
ambiente de “incerteza” e “insegu-
rança” jurídica. “É esse o filme de 
Angola. Perdemos dinheiro com 
isso. Quem vai investir num país 
em que, a qualquer momento, os 
comerciantes abandonam as coi-
sas por incumprimento da lei?”, 
questiona-se.   

O assunto, segundo o advo-
gado, já foi levado ao Conselho 
Nacional de Concertação Social. 
“No fundo, quem vai sofrer é o 

Admite compreender a cor-
rupção, porque “houve um sis-
tema que a permitiu”. Por isso, 
Manuel Sousa defende que haja 
tolerância e que se possibilite 
a transformação do dinheiro 
ganho “de forma pouca cor-

As estatísticas monetárias do 
Banco Nacional de Angola 
(BNA) fecharam Setembro 
com as reservas obrigatórias 
a situarem-se nos 714.339 
milhões de kwanzas, um 
crescimento de 5,19% face 
às margens do mês anterior 
contabilizadas nos 679.059 
milhões. 

Desde Janeiro que os depó-
sitos obrigatórios dos bancos 
comerciais junto do BNA não 
param de crescer. Mas esse 
ritmo não foi linear, tendo 
registado várias oscilações 
entre Fevereiro e Agosto, para 
fechar Setembro último nos 
714.339 milhões (ver gráfico).

As reservas obrigatórias 
correspondem à parcela dos 

recta em negócios mais claros e 
lícitos”. Crítica a banca por não 
forte e independente, queixa-
-se de haver muitas “restrições 
e fiscalizações exageradas” e 
lamenta as limitações impos-
tas nas exportações.

depósitos que os bancos são 
obrigados a depositar no 
banco central. Esse indicador 
varia de acordo com a polí-
tica monetária aplicada pelo 
BNA assim como serve tam-
bém para controlar o nível 
de liquidez na economia. Se 
o BNA sobe, por exemplo, o 
coeficiente de reservas obri-
gatórias, menos dinheiro os 
bancos podem emprestar aos 
agentes económicos.

 Já com o aumento do 
coeficiente de reservas obri-
gatórias, os bancos tenden-
cialmente passam a cobrar 
juros mais altos aos clientes 
para não baixarem os lucros, 
já que é vendendo dinheiro 
que os bancos ganham.

Para reservas obrigatórias em Setembro 

BNA tira mais 5,19%  
nos depósitos da banca 

MANUEL SOUSA, EMPRESÁRIO  

“Precisamos de uma nova banca 
forte activa e com capacidade”
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Angola participa, de 10 a 17 de Dezembro, na primeira 
feira intrafricana, no Cairo, Egipto, numa iniciativa 
da Afreximbank e a União Africana (UA), anunciou, 
na segunda-feira, o presidente  da Comunidade de 
Empresas  Exportadoras  e Internacionalizadas de 
Angola (CEEIA), Agostinho  Kapaia.

l José Zangui



De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Caderno do Estudante

Acordo ortográfico cria desacordo 
entre portugueses e angolanos

MED e sindicatos 
reúnem-se hoje 

Qualidade analisada 
em fórum 

Ausência de aspectos da realidade linguística angolana, decisão política e falta de parecer académico estarão entre os principais factores que 
‘afugentam’ Angola de ratificar o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, já adoptado pelo Brasil e Portugal. A Academia Angolana de 

Letras confessa-se “contrária” à ratificação do Acordo de 1990, embora alguns linguistas nacionais discordem dessa posição e alertem para o 
perigo de o país se tornar “numa ilha sem rumo”.  Págs. 20 e 21

Ministério da Educação e os sindicatos dos pro-
fessores voltam a reunir-se hoje para discutirem 
o impasse sobre as regras para a mudança de 
categorias. A tutela deverá promover apenas os 
docentes que tenham melhorado o nível acadé-
mico. Mas os sindicalistas exigem que o tempo 
de serviço também seja tido em conta. Para já, 
a greve está fora de questão. Pág. 22

Associação das Instituições do Ensino Superior 
Privadas Angolanas (AIESPA) realiza, a 19 e 20 
de Outubro, em Luanda, na Universidade Inde-
pendente de Angola (UNIA), um fórum sobre a 
qualidade do ensino superior. Pág. 22
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A Academia Angolana de Letras confessa-se “contrária” à ratificação do Acordo de 1990.
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Um acordo sinónimo 
de discordância 

AO90 continuar a dividir académicos angolanos e portugueses 

A Academia Angolana 
de Letras declara-
se “desfavorável” 
à ratificação do 
Acordo Ortográfico 
da Língua Portuguesa 
de 1990. Mas há 
linguistas nacionais 
que divergem dessa 
posição e alertam para 
o perigo de o país se 
tornar “numa ilha 
sem rumo”, pois tem 
uma “fraca” produção 
didáctica e literária. 

m  J u n h o , 
du ra nte  u ma 
reu n ião  com 
os colegas dos 
PA LOP (Pa í-

ses Africanos de Língua Ofi-
cial Portuguesa), a ministra da 
Educação já havia dado ‘pistas’ 
de que Angola estava longe de 
ratificar o Acordo Ortográfico 
da Língua Portuguesa de 1990 
(AO90). Cândida Teixeira, quei-
xando-se de “dissonâncias” e 
“constrangimentos”, revelou 
que o país tem encontrado “uma 

certa resistência” de Portugal e 
Brasil para a inclusão ou reti-
rada de aspectos que reivindica.

Quatro meses depois, a 
lista de instituições que se 
opõem ao AO90 é engrossada 
pela Academia Angolana de 
Letras (AAL), que, na semana 
passada, convocou a imprensa 
para explicar as razões por que 
se mostra “desfavorável” à rati-
ficação do acordo por parte do 
Estado angolano. A associa-
ção criticou este documento 
por alegadamente possuir um 
“número elevado” de excepções 
à regra, o que “não concorre” 
para a unificação da grafia do 
idioma, “não facilita” a alfabe-
tização e “nem converge” para 
a promoção e difusão do por-
tuguês no país.

Apelando a que se “rectifi-
que” para se poder ratificar, a 
AAL sugere que o AO90 seja 
objecto de “ampla discus-
são”, com a envolvência 
de todos os Estados-
-membros da Comu-
nidade dos Países de 
Líng ua Por tug uesa 
(CPLP), em concerta-
ção com as respectivas 
instituições de formação, 
investigação e promoção literá-
ria do português. Segundo os 
membros da ALL, a escrita de 
vocábulos cujos étimos prove-
nham de línguas bantas deve 
fazer-se “em conformidade com 
as normas desta língua, mesmo 
quando o texto está escrito em 
português”. 

E este último ponto suscita 

E

l Onélio Santiago
l Manuel Tomás
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Não vamos agora 
estar a exigir que os 

outros façam por 
nós. Avancemos e, 
depois, façamos o 

trabalho.

Em Portugal, onde o Acordo 
Ortográfico da Língua Portu-
guesa de 1990 (AO90) vigora 
desde 2009, o documento 
também ainda não é consen-
sual, havendo mesmo uma 
petição intitulada ‘Cidadãos 
contra o Acordo Ortográfico 
de 1990’, em que os subscri-
tores afirmam, entre outros 
aspectos, que o critério da 
pronúncia gerou “aberrações’. 
Por exemplo, na semana pas-
sada, após a conferência da 
Academia Angola de Letras, 
o jornalista português Viriato 
Teles, num texto publicado 
no site da RTP, escreveu: “O 
Acordo Ortográfico é como 
aqueles bêbedos chatos que 
aparecem sem ser convidados: 
entra, instala-se e não pára 
de incomodar; mas – por 
piedade, temor ou excesso 
de civilidade – ninguém 
se atreve a pô-lo na rua”. 

Mais adiante, Teles 
af irma que, “t irando 

Malaca Casteleiro e os seus 
prosélitos, é quase impossí-
vel encontrar defensores do 
acordo. Porque é comprova-
damente mau e ninguém gosta 
dele, nem sequer os que, por 
funções de Estado, se sentem 
no dever de o aplicar”. Por sua 
vez, Malaca Casteleiro, repu-
tado investigador e linguista 
português, em Fevereiro do 
ano passado, numa entrevista 

ao Observador, apelidou de 
“contristas” todos os que se 
opõem ao acordo. 

Considerado por mui-
tos o ‘pai’ deste documento, 
pelo lado de Portugal, Cas-
teleiro não descartou a pos-
sibilidade de se aperfeiçoar o 
acordo, embora tivesse subli-
nhado que “voltar atrás seria 
um atentado ao bom senso, 
porque há milhares de crian-
ças e jovens que já aprende-
ram de acordo com a nova 
ortografia”. 

Sobre o alegado excesso 
de casos facultativos, o inves-
tigador revelou que, embora 
o documento de propusesse 
a aproximar o português 
falado em toda a lusofonia, 
seria “inviável” conseguir-
-se uma unificação absoluta, 
pelo que a solução foi abrir 
excepções para que determi-
nadas palavras tivessem escri-
tas diferentes em Portugal e 
Brasil, ou ainda a possibili-
dade de o contexto eliminar 
as dúvidas sobre as palavras 
que perderam o acento, como 
‘para’ (preposição) e ‘para’ 
(do verbo parar). 

O AO90 é um tratado 
internacional firmado em 
1990 com o objectivo de criar 
uma ortografia unificada para 
o português, a ser usada por 
todos os países de língua ofi-
cial portuguesa.

As polémicas do acordo

Teresa Costa, chefe do departamento de 
Língua Portuguesa do ISCED/Luanda
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as “maiores reservas” ao jor-
nalista luso José Mário Costa, 
que lembra que o português 
tem regras “próprias” e “espe-
cíficas”, pelo que a observân-
cia dos preceitos ortográficos 
desta língua “não pode deixar 
de ser seguida”. Por exemplo, 
embora a AAL escreva ‘ lín-
guas bantu’, Costa explica que 
o termo ‘bantu’ possui uma 
forma aportuguesada “há muito 
consagrada”, defendendo, por 
isso, o que diz encontrar-se 
“abonado em todos os dicio-
nários e vocabulários orto-
gráficos”: banto, variável em 
género (banta) e número (ban-
tos, bantas). “Diferentes são 
os topónimos e outros nomes 
com as letras ‘k, ‘w’ ou ‘y’, que 
o AO90 reconheceu como espe-
cificidade do português escrito 
em Angola e em Moçambique, 
tendo, por isso, passado a inte-
grar, de novo, o alfabeto por-
tuguês”, acrescenta.

Co-fundador e coordena-
dor editorial do sítio na inter-

net Ciberdúvidas da Língua 
Portuguesa, José Mário Costa 
reconhece a “necessidade de 
melhorias no que ficou menos 
bem resolvido”, embora com-
pare a resistência da AAL à que 
se registou na primeira reforma 
ortográfica do português, em 
1911, com a envolvência de inte-
lectuais como Fernando Pes-
soa, que alegadamente chegou a 
escrever um texto em que afir-
mava que preferia ver Portugal 

Angolana de Letras, que exige 
que, em português, se respeite 
a escrita de vocábulos cujos 
étimos provenham de línguas 
bantas. Contudo, a professora 
desafia os membros da AAL a 
produzirem trabalhos científi-
cos versados sobre o ‘encontro’ 
do português com as línguas 
nacionais, com vista a dar sub-
sídios a quem está à frente do 
projecto do novo acordo. Douto-
rada em Linguística Portuguesa, 
na especialidade de Lexicolo-
gia, Lexicografia e Terminolo-
gia, pela Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Univer-
sidade Nova de Lisboa, Teresa 
Costa aconselha o Estado ango-
lano a “avançar, sim” para a rati-
ficação do AO90, pois o país “já 
teve tempo de trabalhar para 
fazer as propostas que julgava 
importantes”. Não tendo feito 
o trabalho de casa, prossegue 
Costa, “não vamos agora estar a 
exigir que os outros façam por 
nós”. “Avancemos e, depois, 
façamos o trabalho”, finaliza. 

O Projecto Juventude em Formação 
procedeu, na semana passada, à abertura 
da 9.ª edição de uma iniciativa para 
cursos profissionais a 12 mil estudantes. 
A decorrer em Luanda até Dezembro, a 
formação custa sete mil kwanzas.

Membros da Academia Angolana de Letras

Quinta-feira 18 de Outubro 2018 Caderno do Estudante

invadido pela vizinha Espanha 
a deixar de grafar os ‘ph’ então 
substituídos pela letra ‘f ’. “No 
caso presente, as novas regras, 
bem mais coerentes no uso do 
hífen e das palavras compostas 
ou com prefixos, não facilitam 
a alfabetização?”, questiona o 
jornalista, levantando dúvidas 
sobre os argumentos da Acade-
mia Angolana de Letras, que 
entende que o AO90 “não faci-
lita a alfabetização”. 

RISCO DE SER “UMA ILHA”
Em Julho de 2015, a professora e 
linguista angolana Teresa Costa, 
numa entrevista ao NG, afir-
mou que Angola se arriscava a 
ficar “numa ilha, perdida, e sem 
rumo”, acrescentando que, com 
a ratificação do AO90, o país 
tinha “mais a ganhar do que a 
perder”. Hoje, três anos depois, 
Teresa Costa continua a pensar 
o mesmo e até entende que, de 
forma indirecta, Angola “já está 
dentro do acordo”, pois possui 
uma “fraca” produção literária 

e didáctica, estando limitada a 
“consumir o que vem de fora”. 
“A cada meia-volta, resvalamos 
com o AO90; a cada meia-volta, 
os estudantes apresentam, nos 
seus trabalhos, textos escritos 
conforme o novo acordo”, revela.

A chefiar o departamento 
de Língua Portuguesa do Ins-
tituto Superior de Ciências da 
Educação (ISCED) de Luanda, 
Teresa Costa concorda com a 
reivindicação da Academia 

Viriato Teles, 
jornalista português
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Divididos nas regras de transição
Com um impasse por resolver, MED e sindicatos reúnem-se hoje 

pós o Ministé-
rio da Educação 
(MED) ter adiado 
para Janeiro de 
2019 o início da 

actualização das carreiras, con-
trariando o memorando de Abril 
que havia imposto o mês passado 
como prazo, as expectativas estavam 
viradas para o conselho nacional 
do Sindicato Nacional de Profes-
sores (Sinprof), agendado para 
11 e 12. O encontro, que decor-
reu em Benguela, poderia resul-
tar na retomada da greve, caso os 

42 ‘conselheiros’ representantes 
das 18 províncias decidissem pela 
paralisação das aulas. Mas tal não 
aconteceu. A reunião resultou num 
comunicado em que, entre outros 
aspectos, a organização dirigida 
por Guilherme Silva volta a exigir 
que o MED recue na ideia de efec-
tuar promoções de carreiras apenas 
aos docentes que tenham melho-
rado o nível académico. Estes sin-
dicalistas apelam a que se tenha 
em conta também o tempo de ser-
viço. E deixam um aviso, no ponto 
sete do comunicado: “Caso a tran-
sição dos professores não seja feita 
de acordo com o tempo de serviço 
e as habilitações literárias, o Sin-

A
l Onélio Santiago

A Associação das Instituições 
do Ensino Superior Privadas 
Angolanas (AIESPA) realiza a 
19 e 20 de Outubro, em Luanda, 
na Universidade Independente 
de Angola (UNIA), um fórum 
sobre a qualidade do ensino 
superior. O evento, que já vai 
na 5.ª edição, irá decorrer sob o 
lema “Desenvolvimento e Ino-

vação”, propondo-se a promo-
ver “uma ampla discussão” sobre 
as práticas da qualidade neste 
subsistema   e os seus efeitos. 

Com a participação de gesto-
res e promotores de instituições 
do ensino superior (IES) priva-
das, responsáveis do ministério 
de tutela, estudantes, docen-
tes e investigadores, o fórum 

deverá abordar temas como ‘A 
formação de recursos huma-
nos como factor de desenvolvi-
mento e inovação’, ‘Dinâmicas 
sistemáticas para a cultura de 
avaliação do desempenho ins-
titucional’, ‘Cooperação entre 
as IES e o empresariado’, bem 
como ‘A investigação científica 
nas IES privadas’. 

Ensino superior 

Fórum discute 
qualidade 

Depois do adiamento 
da actualização 
das carreiras para 
2019, o Ministério 
da Educação volta 
a reunir-se com 
os sindicatos esta 
semana. Com a greve 
‘posta de fora’, em 
cima da mesa vai estar 
o impasse sobre as 
regras para a mudança 
de categorias.

prof reserva-se o direito de accio-
nar as prerrogativas previstas na 
lei da greve e outros instrumentos 
legais”, lê-se no documento, em que 
também se apela a que o MED se 
pronuncie sobre estes aspectos até 
22 deste mês.

Em declarações ao NG, o pre-
sidente do Sinprof assegurou que 
a organização já enviou a “contra-
proposta” ao MED, aguardando 
apenas pela reunião de quinta-feira 
(hoje) para a “defesa desta posi-
ção”. Guilherme Silva, que entende 
que o Sinprof se baseia “apenas na 
lei”, garante que as primeiras dis-
cussões com o MED “integravam 
o tempo de serviço como requi-

sito para a transição de categoria”. 
“Quando discutimos a primeira 
proposta… quando se aprovou 
o Estatuto dos Agentes da Edu-
cação, constava o tempo de ser-
viço. Agora, o Governo retirou o 
tempo de serviço. Não sabemos 
porquê. Vamos saber nessa reu-
nião”, explica. 

Por sua vez, Isaac Paxe, coor-
denador da comissão de concer-
tação do MED, refere que não se 
trata da vontade do ministério, 
mas sim de “respeito aos mar-
cos da lei”, pois a transição não 
é apenas questão dos professores 
como também de outros agentes 
públicos. Paxe, que sublinha que 
essas declarações ao NG “não são 
uma resposta ao comunicado do 
Sinprof”, afirma que “existe um 
documento sobre o qual se está a 
trabalhar”, pelo que a “posição do 
MED só será manifestada quando 
tudo for aprovado”. “Toda a acção 
do ministério está a ser feita no 
rigoroso cumprimento e obser-
vância das leis existentes”, asse-
gura Isaac Paxe. 

Entretanto, o Sinprof não é a 
única organização a fazer frente 
ao MED. Adriano dos Santos, vice-
-presidente da Federação dos Sin-
dicatos da Educação de Angola, 
também exige que, nas regras de 
transição, se tenha em conta o 
tempo de serviço. Contudo, o sin-
dicalista assegura que a organiza-
ção descarta qualquer possibilidade 
de fazer greve este ano. Adriano 
dos Santos espera que a reunião 
com o MED decorra “a contento” 
da posição dos sindicalistas. “Por 
enquanto, aceitámos a ideia do 
Executivo de nivelar as categorias 
da função pública. Em 2019, sim, 
vamos fazer um finca-pé: o ano lec-
tivo não vai arrancar enquanto o 
MED não aplicar o tempo de ser-
viço, depois de termos já em posse 
o estatuto remuneratório.” 
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Definitivamente, o português que se fala no nosso território não 
é – nem de longe – o mesmo que se fala no Brasil. Apesar de as 
semelhanças serem ainda muito superiores às diferenças, há traços 
que nos são fortemente reconhecidos como em nenhuma outra 
parte do mundo. A todos os níveis. No âmbito lexical, devido 
à influência das nossas línguas locais, ganhamos todos os dias 
novos lexemas que, infelizmente, por falta de uma política lin-
guística sustentada com princípios academicamente predefini-
dos e devidamente teorizados, continuam no baú do abandono. 
O nosso português está aí, cheio de ‘pulungunza’. Com bué de 
mambos fixes. Os académicos têm grande parte da responsabili-
dade neste sentido. Os estudos de Zavoni Ntondo e Amélia Min-
gas não se podem ficar pelos livros. É preciso tratar deles com 
acutilância nas universidades e noutros centros do saber. Politi-
quices na academia não deveriam ter espaço. Mas isso não são 
contas do meu rosário.  

Até os nossos erros, gralhas, hesitações, desvios, tropeços e 
afins são mesmo só nossos. E ganham força. Há uns que se impõem 
e adquirem contornos incontornáveis. Tenho amigas que ainda 
não se casaram, mas “‘manteram’ bons maridos”. Em nenhuma 
outra parte do mundo lusófono acontece isso. Só em Angola. Lá 
fora, os casais, perdoem-me a redundância, casam-se, contraem o 
matrimónio e sinónimos. Cá entre nós, segundo a gíria popular, 
os casais ‘mantem’. E ninguém deve ser condenado por ‘manter’ 
deste jeito. As autoridades, os professores e estudiosos que estu-
dem e tomem as medidas necessárias para se inverter ou man-
ter o quadro deste registo linguístico. 

“Meninos, não fazem barulho!” é o exemplo mais esclarece-
dor de que é mesmo necessário apertar e começar a olhar para as 
coisas com olhos de ver. E reparem que o problema com o impe-
rativo negativo não se dá apenas com as pessoas menos escola-
rizadas. É óbvio que não! Conheço muita gente boa e muito boa 
gente que sequer imagina que existe o conjuntivo com o qual se 
processa a negação imperativa. Os nossos músicos, sem qual-
quer desprimor, sustenta as declarações aqui já proferidas, por 
intermédio das suas músicas. Podia citar alguns, mas prefiro 
‘mbora’ ficar calado. 

A continuar assim, o português em Angola, um dia desses, 
ainda pode tornar-se rebelde e entender que o imperativo se deve 
processar com o indicativo. Que não seria mal nenhum. Mas não 
é o caso, por enquanto. Angola ainda se submete à norma euro-
peia do português. E não há cá truques. O imperativo negativo, 
enquanto não houver uma variedade angolana reconhecida, 
deverá processar-se com o conjuntivo. Assim, teremos, “Amor, 
não faça isso!” (se a forma de tratamento for ‘você’) ou “Amor, 
não faças isso!” (se a forma de tratamento for ‘tu’). 

Se não fosse um artista, um certo músico não teria dito ‘Baby, 
não vai’, mas, sim, ‘Baby, não [te] vás’. Nem o professor teria dito 
ao aluno “Luís, não fica aqui”, mas “Luís, não fiques aqui”. Tão 
simples quanto isso.

Luís, não fica aqui!

Reposta: C

Reposta: C

Abre a mente

Qual dos seguintes não pertence ao 
grupo?
a) Raia
b) Atum 
c) Caneta 

Num rádio, o que é usado para 
mudar de estação?
a) Volume 
b) Bass
c) Tuner 

Reposta: B

Qual das seguintes é uma marca 
Inglesa?
a) Apple 
b) Land Rover 
c) Microsoft

Graças a uma nova técnica que mistura células estaminais modi-
ficadas apagando grupos químicos de ADN associado ao sexo, 
é possível reproduzir crias de rato a partir de casais do mesmo 
sexo. A descoberta foi feita por um grupo de investigadores da 
Academia Chinesa das Ciências e publicada na passada semana 
na revista ‘Cell Stem Cell’.

Muitas espécies conseguem reproduzir-se sem ser necessário 
haver um casal de macho-fêmea, como anfíbios, répteis e peixes. 
Mas o processo é mais difícil quando toca a mamíferos. ”Esta-
mos interessados na questão de os mamíferos apenas puderem 
submeter-se à reprodução sexual”, afirmou Qi Zhou, o co-autor 
do estudo à revista.

O estudo desenvolveu um processo complicado de modifica-
ção genética, já que os cientistas tiveram que eliminar anormali-
dades geradas no processo reprodutivo de casais do mesmo sexo. 
Normalmente, os mamíferos herdam dois conjuntos de genes, 
um do pai e outro da mãe. Contudo, existe um grupo químico 
do ADN associado ao sexo, chamado ”impressão genética”, que 
se herda de um só progenitor.

Observador 

O primeiro transplante de mãe infectada com o vírus da imuno-
deficiência humana (VIH) realizou-se sem que houvesse trans-
missão do vírus para o bebé. Anúncio foi feito na semana passada 
pela Unidade de Transplante do The Wits Donald Gordon Medi-
cal Centre, em Joanesburgo.

A operação ocorreu em 2017, mas só agora foi conhecida. A 
mãe doou o fígado ao bebé — na altura, o bebé tinha 13 meses e 
a mãe era portadora de VIH. Segundo a cadeia televisiva CNN, 
inicialmente haveria três potenciais dadores, mas dois destes aca-
baram por ser considerados inaptos. Sobrou a mãe.

Por lei, as pessoas infectadas com o vírus estão impossibilita-
das de fazer doações, dado que o vírus pode ser transmitido atra-
vés do tecido doado. A mãe, ao ver o filho deteriorar-se, pediu aos 
médicos que reconsiderassem. Nesse sentido, e após o bebé estar 
à espera de um transplante durante 180 dias, o cirurgião respon-
sável pelo departamento de transplantes da unidade hospitalar, 
Jean Botha, decidiu avançar. ”A possibilidade de salvar uma vida 
era superior ao risco de possível transmissão”.

Observador

Biologia 

Ratos nascem de casais do mesmo sexo

Doador com VIH

Primeiro transplante sem infecção 

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: B

Reposta: A

Que artista plástico esteve a repre-
sentar Angola na Expo/Macau?
a) Ricardo Kapuka 
b) Guilherme Mampuya
c) Nelo Teixeira 

O Presidente da República, João 
Lourenço, esteve na China recente-
mente para uma visita oficial de dois 
dias. Como se chama o presidente 
daquele país? 
a) Xi Jinping
b) Kim Jong-un
c) Akihito
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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

Pobreza extrema 
atinge mais de 
oito milhões

Cerca de 52 por cento da população angolana é pobre. E um em cada três angolanos vive em 
extrema pobreza, garante o Banco Mundial, que assume que vai ser assim até 2020 e poderá 

aumentar para 8,9 milhões de habitantes. Agora, mais de oito milhões de pessoas vivem 
com apenas 570 kwanzas por dia. Págs 2 e 3

Relatórios do Banco Mundial e da Universidade Católica de Angola

Visite-nos no website:

O Ministério da Educação resolveu adiar a 
actualização das carreiras para 2019. O Sin-
prof não gosta da ideia e acusa o Governo de 
“não ser sério”, lembrando o memorando 
que apontava para Setembro. Há uma nova 
ameaça de greve. Sindicalistas reúnem-se 
esta semana. Págs. 20 e 21

Novas carreiras 
só para o ano 

www.novagazeta.co.ao

Sete para 
um lugar 
A organização juvenil da UNITA tem 
um congresso marcado entre 8 e 10 
de Novembro. Para já, são sete can-
didatos ao lugar de secretário-geral. 
Págs. 12 e 13

Soltos  
e “livres” 
14 jovens que integravam a Orques-
tra Sinfónica Kapossoka resolve-
ram ‘rebelar-se’. Criaram um grupo 
alternativo, a Orquestra Camerata 
de Luanda, e garantem estar mais 
livres na escolha do repertório. 
Págs. 30 e 31
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

O Ministério da Educação adiou, para o próximo ano, a actualização das 
carreiras dos agentes da Educação, cuja efectivação estava marcada para o 
mês passado. O Sinprof não gostou e ameaça com greve. O que acha?

Aproximam-se as provas finais e muitos colégios querem as suas contas 
regularizadas para honrar o compromisso com os funcionários. Devem ou 
não começar a cobrança coersiva das propinas em atraso?

Inocêncio Fortunato Kuyanga
O Sinprof tem razão. O executivo deve honrar com os com-
promissos, infelizmente, a greve é a via mais rápida para a 
resolução de ‘calamidades’ da classe docente.

Luís Lewis Congo 
Promessas são para serem cumpridas. O Sinprof não estaria 
errado com esta atitude, só estaria a exigir os direitos.

Inocencio Paca AndreLey
Se prometeram em Setembro, é porque tinha condições para 
cumprir, o Sinprof está no seu direito e se optar pela greve é 
válido.

Francis Paulo FP 
Isto é uma falta de respeito por parte do Ministério, que se 
realmente estivesse comprometido com a educação, não 
deveria abandalhar assim os professores.

Sally Frederico 
É inaceitável o descumprimento de acordos. Mostra e 
descredibiliza a administração pública, que tem mostrado 
favoritismos, ignorando o sofrimento dos docentes. 

Andrade Nzagi
Concordo com o Sinprof, porque, quando o Governo não 
cumpre com o prometido, a melhor maneira de os professores 
reivindicarem os direitos é por meio da greve.

Francisco Sabalo António 
A greve é com razão, porque, quando se trata da educação, 
especialmente para o bem dos professores, eles ficam ‘cegos 
e mudos’.

Valentino Estupendo Frederico 
O Sinprof não deixa de ter razão, pois só está a exigir o cum-
primento do acordo. A entidade competente deve justificar as 
razões do não cumprimento, para travar a greve prevista.

Apolinário Emílio 
O Sinprof abusa da liberdade! Só querem pensar nas próprias 
enfermidades. Estamos no final do ano. Essa greve vai prejudi-
car os alunos. Têm de perceber que não são os únicos. O MED 
precisa de se organizar.

YudyClaudioYucla
A atitude do MED denota falta de valorização dos professores. 
Noutras paragens, o professor é um profissional valorizado e 
respeitado. Esta atitude é uma finta. 

Masazuka Quim
Apoio a greve porque, se queremos corrigir o que está mal, 
primeiro, devemos cumprir o prometido e não desviar a mente 
dos outros que lutam para o bem das famílias.

Santos Sapalalo
É necessário que haja cumprimento de acordos para que não 
se prejudique a classe docente muito menos os alunos: Que o 
MED veja mecanismos de resolver isso.

Carlos Donquel de Jovita 
É uma boa ideia prosseguirem com uma nova greve. Verifica-
se uma má-fé por parte das entidades. Não há país que se 
desenvolve sem este sector organizado.

Pacheco Jaime Cololo
Não é necessário partir para uma greve, embora exista 
atrasos. O ano lectivo já está na recta final, esperemos que o 
Ministério cumpra a sua palavra.
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Classificados
FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requi-
site a nossa brochura através do 
email fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

UMA VIVENDA no Bairro 
Popular, rua do Columbano, com 
4 quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

ACADEMIA PÉS DE FADA, 
vem connosco e aprenda a  dan-
çar semba e kizomba de maneira 
rápida e eficiente. Dentro de 48 
horas. Tlf.933 575 194, 921 931 
327, 928 746 857

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 
Milhões de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município 
do Bocoio, província de Benguela. 
A fazenda possui todos os docu-
mentos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 
45 mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.

Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, 
com tanque de água de 30 mil 
litros e caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949
CASA DE ÓCULOS GRADUA-
DOS – Promoção de óculos, con-

sulta de oftalmologia a 2.000 kz 
no São Paulo. Lentes orgânicas 
fotogrey 13.500 kz, lentes orgâ-
nicas brancas 12.000 kz, lentes 
de leitura 11.000 kz, lentes orgâ-
nicas bifocais 75.000 kz, lentes 
orgânicas progressivas 65.000 
kz. Endereço: Golf 1, junto à 
Pumangol do Avô Kumbi. Faze-
mos entrega ao domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,
churrasqueiras a carvão e gás 
forno com 6 bocas, exaustor e 
tostadeira. Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do​ Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

Predial Urbano, Imposto de 
Consumo, Imposto sobre a 
aplicação capitais, Imposto 
das acividades petrolíferas e 
das diamantíferas.
Tlf. 923624865/936725309/94750
5480/992725309

A GEOVALOR LDA informa 
que revogou e considera nula e 
sem qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outorgada 
aos 21 de Junho do ano corrente, 
a favor do senhor Sun Sunha, de 
nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
numero 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de persona-
lizados, potes de vidro para lem-
bancinhas, caixas e latas decoradas, 
decoração da mesa dos doces e 
muito mais. 
E-mail: firmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

GRÁFICA FIRM. Oferecemos 
serviços de criação e impressões 
gráficas, cartões de visita, fol-
ders, convites, camisolas; cane-
tas, logotipo, blocos diversos, 
f lyers e muito mais. Tudo para 
você e a sua empresa aparece-
rem no mercado. 
E-mail: firmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825  

QUEM HOUSE ENGLISH 
CENTER 
Venha aprender inglês con-
nosco. Horário de manhã e tarde 
telf. 940502435/990502435

FAZEMOS: 
depilação com cera quente, 
limpeza do rosto, massagem 
relaxante normal, massagem 
relaxante com pedras quen-
tes, massagem relaxante com 
bambu, tratamento para ema-
grecer, manta térmica, drena-
gem linfática, pressoterapia, 
electroterapia, ultra-som para 
tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Benfica, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suí-
tes, 2 casas de banho, 1 cozinha, 
1 dispensa, 3 salas, 1 escritó-
rio e 5 varanda. Com luz, água 
canalizada, tanque de reserva e 
1 quintal vasto para 4 viaturas. 
Localizada no Benfica Kifica, 
próximo à Universidade ISIA e 
Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA 
NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

YAWA LDA, prestação de ser-
viços de decoração e garçons.
Para mais informação, consulte a 
página do facebook: yawa eventos
Número do whatsapp: 945707549 
ou pode ligar para: 992442655 / 
933902375

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
leciona cursos de Inglês no Hotel 
Diamante, com horários flexí-
veis. Dirija-se já ao Hotel e faça 
a sua inscrição. Ao levar consigo 
duas pessoas, ganhe um mês grá-
tis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

ORGANIZAÇÕES FORMIGA 
- Centro Médico de Naturopa-
tia e Homotoxilogia e Ervanária 
Interna, Consultas, Check-Up e 
Tratamentos. O primeiro a exer-
cer os métodos da Naturopatia 
em Angola desde 1989 e o pri-
meiro a exercer a homotoxicolo-
gia desde 1999. Os nossos serviços 
são para todas as idades. Locali-
zação actual, Bairro Militar, Zona 
do Gika-Alvalade, Maianga, Tra-
vessa Ho -Chi -Mih, Bloco 38 R/C 
frente ao embondeiro.
Tlf. 925 228 784/992 345 129/
992 333 559

CURSO PRÁTICO DE 
CONTABILIDADE SÉNIOR
Objectivos: Transmitir conheci-
mentos que permitam executar 
a contabilidade, tratar das obri-
gações fiscais e fazer o encerra-
mento de contas de uma empresa, 
em computador, com “software” 
Primavera.
Tlf. 923624865/936725309/9475
05480/992725309

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. firmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825

PROGRAMA FISCALIDADE. 
IRT, INSS, Imposto Indus-
trial, Imposto de Selo, Imposto 

PREST. DE SERVIÇOS ARRENDA-SE

VENDE-SE



Quinta-feira 18 de Outubro 2018

26

Internacional

Aos 55 anos e nascida no Sul da Nigéria, Obiageli Ezekwesili é a mais 
nova dos três presidenciáveis. O candidato do principal partido da 
oposição, Atiku Abubakar, tem 72 anos. O actual presidente, Mahummadu 
Buhari, tem 75.

Oby Ezekwesili 
nas presidenciais

Nigéria 

arcadas para 
Fevereiro de 
2019, as elei-
ç õ e s  p r e -
s i d e n c i a i s 

nigerianas poderão sofrer 
uma grande reviravolta com a 
candidatura de Oby Ezekwe-
sili. Apontada como uma forte 
candidata a quebrar o histó-
rico de disputa às presidências 
da Nigéria, Oby Ezekwesili é a 
mulher mais popular do país 
e a primeira com hipóteses de 
ser eleita presidente.

Aos 55 anos e nascida no Sul 
da Nigéria, Obiageli Ezekwe-
sili (popularmente conhecida 
por ‘Oby’) é a mais nova dos 
três candidatos. O candidato 
do principal partido da opo-
sição, Atiku Abubakar, tem 
72 anos e o actual chefe de 
Estado, Mahummadu Buhari, 

M meninas raptadas pelo Boko 
Haram, em 2014. Foi ainda 
ministra da Educação e vice-
-presidente do Banco Mundial.

está com 75.
É famosa por ter sido co-

-fundadora de um grupo 
defensor da libertação de 276 

Um total de 916 pessoas mor-
reu em acções envolvendo a 
polícia durante os oito meses 
de intervenção militar na área 
de segurança pública no estado 
brasileiro do Rio de Janeiro, 
informou esta segunda-feira 
um relatório do Observatório 
da Intervenção. 

O documento, elaborado 
pela organização não gover-
namental ligada ao Centro de 
Estudos de Segurança e Cida-
dania da Universidade Brasileira 
Cândido Mendes, adianta que, 
entre Fevereiro, quando come-
çou a intervenção, e 10 de Outu-
bro, um total de 2.989 pessoas 
foram mortas de forma violenta 
no mesmo estado.

“As políticas de combate às 
drogas e confrontos como um 
método de segurança pública 
são responsáveis pelos números 
inaceitáveis do Rio de Janeiro: 
além das mortes de civis e mili-
tares, quase mil mortes de civis 
devido à acção policial”, refere 
o relatório. Além da morte de 
civis, 74 membros da polícia e 
do exército foram assassinados 
no mesmo período.

Deste total, 27 por cento 
morreram no cumprimento do 
dever (em combates ou ataques 
de criminosos), 40,5 por cento 
morreram em situações de roubo 
e outros 16 por cento em situa-
ções de vingança ou por parti-
cipação no mundo do crime.

Quase mil mortos 
Em oito meses, no Brasil

O Canadá será o segundo país 
a permitir o consumo de caná-
bis para fins recreativos, desde 
quarta-feira, com legislação de 
maior impacto económico do 
que social. 

Para a maioria dos cidadãos, 
contudo, apesar de a medida ser 
quase inédita (apenas o Uru-
guai tinha legislação idêntica, 
relativa ao consumo de caná-
bis para fins recreativos), nada 
será muito diferente: o Canadá 
tem vindo a fazer, desde 1972, 
um longo trajecto em direcção 

à descriminalização da posse 
de canábis; em 2000 o Supremo 
Tribunal já tinha permitido o 
consumo para fins medicinais; 
e o processo de regulamentação 
da nova lei promete ser moroso 
e obrigará ainda a muitas cla-
rificações.

O Governo federal passa 
a permitir legislação especí-
fica para cada província: cada 
governo provincial pode defi-
nir a idade mínima para a sua 
compra (sempre a partir dos 18 
anos, podendo ir aos 19 anos.

A Frente de Libertação de Moçam-
bique (Frelimo) é a grande vence-
dora das eleições moçambicanas. 
O partido no poder venceu em 44 
dos 53 municípios do país e man-
teve a liderança, ma capital, Maputo. 
O principal partido da oposição, a 
Resistência Nacional Moçambicana 
(Renamo), venceu em sete municí-
pios, incluindo duas capitais provin-
ciais: Quelimane e Nampula. Por 
sua vez, o Movimento Democrático 
de Moçambique (MDM) manteve 

o poder na cidade da Beira, capital 
provincial de Sofala.

As autoridades eleitorais afir-
mam que a Renamo contesta os 
números nos quatro municípios 
onde a Frelimo ganhou à tan-
gente. Tratam-se dos municí-
pios de Monapo, Alto Molócué, 
Moatize e Matola, segundo maior 
do país, e ainda em Marromeu, 
onde garantem que houve urnas 
desviadas.

Ossufo Momade, coordenador 

Aprovado uso de canábis
FRELIMO vence autárquicas

Canadá 

Moçambique

da comissão política da Renamo, 
ameaça abandonar as negociações 
de paz com o presidente moçam-
bicano, Felipe Nyusi, devido à ale-
gada manipulação de resultados. 
Em resposta, a Frelimo aconselhou 
Ossufo a parar com as chantagens” 
e a preservar o processo de paz.

Em relação às autárquicas de 
2013, em que a Renamo não par-
ticipou, o número de municípios 
em que a Frelimo venceu baixou 
de 49 para 44.
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Taiwan iniciou, na terça-feira, manobras 
militares, sob o nome ‘JE 107-2’, que simulam 
um ataque do Exército Popular de Libertação da 
China contra bases localizadas a Leste da ilha, 
informou o Ministério da Defesa.

Medida teve início na segunda-feira

É proibido dormir 
na rua na Hungria

Uma investigação do canal BBC, 
divulgada na semana passada, 
revela que, pelo menos, 106 ata-
ques tiveram recurso a armas quí-
micas durante a guerra civil na 
Síria, desde Setembro de 2013. O 
programa ‘Panorama’ da BBC e o 
serviço árabe do canal afirmam 
que existem provas suficientes 
para contabilizar esse número de 
ataques desde 2013, quando o pre-
sidente sírio Bashar al-Assad assi-
nou a Convenção Internacional 
para a Proibição das Armas Quí-

micas (CWC) e prometeu destruir 
as reservas de armas químicas.

A Síria ratificou a CWC, em 
Setembro de 2013, um mês após 
do devastador ataque químico nos 
arredores de Damasco que espa-
lhou o agente nervoso químico 
‘Sarin’ provocando a morte de 
civis, incluindo crianças. Apesar 
de a Organização para a Proibição 
de Armas Químicas e as Nações 
Unidas (OPCW) terem destruído 
as 1.300 toneladas de armamento 
químico que o governo sírio decla-

rou, os ataques com este tipo de 
armas continuaram.

O programa avaliou 164 denún-
cias de ataques químicos suposta-
mente perpetrados na Síria desde 
que o país assinou a CWC, há cinco 
anos, e concluíram com segurança 
que 106 desses ataques utilizaram 
armas químicas. De acordo com as 
denúncias, o incidente mais grave 
ocorreu em Jan Sheijun, Idlib, em 
Abril de 2017, onde, segundo uni-
dades locais de socorro, morreram 
mais de 80 pessoas. 

Desvendados ataques químicos
Síria

Dormir na rua passou, na 
segunda-feira (15), a ser proibido 
na Hungria, com a entrada em 
vigor de uma lei sobre os sem-
-abrigo. A polícia está autorizada 
a retirar os sem-abrigo das ruas 

e a destruir quaisquer abrigos 
que eles possam ter construído.

A polícia está autorizada a 
retirar os sem-abrigo das ruas 
e a destruir quaisquer abrigos 
que eles possam ter construído. 

A lei, que proíbe “a residên-
cia habitual num espaço público”, 
foi aprovada em Junho pelo Par-
lamento. Desde 2013, de acordo 
com legislação então aprovada, 
que ser sem-abrigo é punido com 
uma multa.

Segundo o secretário de 
Estado húngaro dos Assuntos 
Sociais, Attila Fülöp, a medida 
“serve os interesses da sociedade 
como um todo”. O objectivo é 
“garantir que os sem-abrigo não 
estejam nas ruas durante a noite 
e que os cidadãos possam utili-
zar o espaço público sem impe-
dimentos”, disse o governante 
na semana passada.

Estima-se que, pelo menos, 
20 mil pessoas durmam na rua 
na Hungria, havendo apenas 11 
mil vagas em abrigos estatais. 

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE
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Desporto
A certeza do andebol nacional
Helena Paulo, meia-distância do 1.º de Agosto

Em 2012, com apenas 14 
anos, Helena Paulo era 
promessa nas escolas 
de formação do clube 
militar. Hoje, com 20 
anos, já é uma certeza 
da modalidade e foi a 
melhor marcadora, com 
73 golos, no Campeonato 
do Mundo de júnior que 
decorreu este ano, na 
Hungria. Concilia os 
estudos com o desporto e 
já traçou uma meta fora 
dos recintos: quer ser 
procuradora

uem vê Helena 
Pau lo,  hoje 
com 20 anos, 
está longe de 
relacionar com 

a imagem da menina que, em 
2012, treinava com equipamen-
tos do AC Milan para confundir 
as cores do equipamento despor-
tivo do 1.º de Agosto. Entrou no 
clube ‘militar’ em Agosto de 2010, 
altura em que a meia-distân-
cia, ainda com 12 anos, já dava 
mostras de vir a ser uma grande 
jogadora, quer para o clube, quer 
para a selecção nacional. 

Com 1,70 cm de altura, deixou 
de ser uma adolescente e é uma 
certeza na sucessão de Natália 
Bernardo, Isabel Guialo e Wuta 
Dombaxi, atletas com muito 
andebol no sangue. A prova disso 
é, aliás, a sua evolução despor-

Q
l Raimundo Ngunza 
l Mário Mujetes (fotos)

n ú m e r o 
de jogos e 

r o d a g e m 
competitiva. 

As chamadas 
para as selec-

ções jovens foram 
o trampolim para 

se integrar no 1º 
d’Agosto. Helena Paulo 

garante ter sido bem rece-
bida e que é “uma honra” 

partilhar o balneário com joga-
doras experientes e referências 
na modalidade como Albertina 
Kassoma, Natália Bernarda e 
Wuta Ndombaxi.

Manter-se na selecção prin-
cipal, marcar presença nos Jogos 
Olímpicos e fazer carreira inter-
nacionais em França ou Hun-
gria são as metas traçadas pela 
nova estrela do andebol nacional. 
‘Leila’, como carinhosamente é 
tratada, reside na Academia do 
clube, tal como algumas colegas 
de 2012 que continuam a prati-
car o andebol, na Marinha e no 
1.º de Agosto. A formação aca-
démica sempre esteve lado a lado 
com a carreira. Helena Paulo 
frequenta o 3.º ano do ensino 
superior, em Direito. E, quando 
terminar, pretende seguir a car-
reira de procuradora.

A VOZ DO TREINADOR 
O principal ‘arquitecto’ de toda a 
carreira da atleta chama-se José 
Chuma e, de zero a dez, Helena 
Paulo atribui-lhe a nota oito. Em 
declarações ao NG, José Chuma 

Foi incentivada pela 
mãe e o professor de 

educação física, mas a 
paixão pelo andebol 
vem desde criança.

tiva – e que o NG vem acompa-
nhando desde 2012. No mundial 
de juniores deste ano na Hun-
gria, Helena foi a melhor mar-
cadora do torneio, com 73 golos.

Apesar de Angola ter baixado 
cinco lugares, para a 19.ª posi-
ção, já que, na edição de 2016, 
na Rússia, conquistou a 14.ª posi-
ção, Helena Paulo foi uma ver-
dadeira demolidora das equipas 
adversárias

O S  PR I M E I RO S 
SINAIS
Em 2012, já era capitã 
quando ainda jogava 
nos juvenis. Foi incen-
tivada pela mãe e o 
professor de edu-
cação física, mas a 
paixão pelo ande-
bol vem desde criança. Nos cor-
redores do ex-RI-20, a jovem 
atleta também já é admirada 
pelas novas atletas que dão os 
primeiros passos na modalidade 
dos sete metros. A própria lem-
bra que tem havido uma evolu-
ção, mas ainda não está satisfeita, 
mas feliz com a carreira. 

No torneio ‘Angola 40 anos’, 
que serviu de antecâmera ao tor-
neio de qualificação dos jogos 
olímpicos de 2016, com 16 anos, 
Helena Paulo foi a atleta mais 
nova a integrar-se nos traba-
lhos da pré-selecção e também 
foi pela primeira vez convocada 
para uma pré-seleção de senio-
res, deixando bem claro o tra-
balho de formação que se faz 
no clube do ex- RI-20.

Para integrar-se na equipa 
sénior, “não foi fácil”, reco-
nhece a jovem atleta, que 
teve de ser ‘despa-
chada’ para a Marinha, 
equipa satélite do 1.º de 
Agosto, onde teve maior 

Perfil  
Nome completo: Helena Gilda Simão 
Paulo
Data de nascimento: 24.01.1998
Altura: 1,70 cm 
Número do calçado: 38
Comida: Fúmbua
Sabe cozinhar? Sim. 
Por exemplo: Bitoque
País de sonho: EUA
Andebolista: Isabel Guialo, Wuta 
Ndombaxi, Natália Bernardo
Treinador: José Chuma 

Quinta-feira 18 de Outubroo 2018



29
O Petro de Luanda, vice-campeão do 
Girabola 2018, apresenta, no sábado, o 
plantel sénior de futebol para a época 
futebolística 2018/2019, num jogo diante do 
Atlético Sport Aviação (ASA), no Estádio dos 
Coqueiros, em Luanda.

A certeza do andebol nacional
O antigo futebolista Luís Cazen-
gue ‘Luizinho’ foi nomeado na 
terça-feira (16), em comissão 
ordinária, director do Estádio 
11 de Novembro, em Luanda, 
pela ministra da Juventude e 
Desportos, Ana Paula do Sacra-
mento Neto.

Um despacho da governante 
coloca fim às funções da então 
comissão de gestão do imóvel, 
liderada por Joaquim Cafuchi.

Construído em 2010 por oca-
sião CAN, o 11 de Novembro tem 
capacidade para 50 mil espec-
tadores, sendo a maior infra-
-estrutura de futebol no país.

Luizinho, de 49 anos, nota-
bilizou-se no Petro de Luanda, 
tendo conquistado o campeo-
nato nacional em cinco oca-
siões (1986 – 1990).

Antes do término da carreira 
no Toronto Supra do Canadá, 
teve passagens por clubes por-
tugueses, como SC Braga, CD 
Fátima, Académica de Viseu e 
FC Oliveira do Hospital.   

Licenciado em Ciência da 
Comunicação e, também, espe-
cialista em gestão desportiva, 
o antigo ponta-de-lança foi, 
durante oito anos, gestor do 
complexo desportivo Manuel 
Berenguel, da Rádio Nacional 
de Angola (RNA).

Em outro despacho, a minis-
tra nomeou Teresa João Ulundo 
para, em comissão ordinária 
de serviço, exercer o cargo de 
directora da Galeria dos Des-
portos, em substituição de João 
Dias Pereira.

Teresa Ulundo, de 47 anos, 
foi directora para o andebol do 
Progresso Associação do Sam-
bizanga. Participou nos Jogos 
Olímpicos de 2000 em Sidney, 
Austrália.

Antigo futebolista

Luís Cazengue, 
novo director 
do estádio 
11 de Novembro

O octocampeão olímpico Usain 
Bolt, o atleta mais rápido da his-
tória, está a ser ‘cobiçado’ pelo FC 
Valleta, com o clube de Malta a ofe-
recer dois anos de contrato ao agora 
futebolista. A intenção de seguir 
a carreira no futebol foi demons-
trada pelo atleta após abandonar 
as pistas, tendo treinado com o 
Borussia de Dortmund e a jogar à 
experiência pelos australianos do 
Central Coast Mariners.
 O director executivo do Valleta FC, 
Ghasston Slimen, acredita que seria 

O treinador português do Man-
chester United José Mourinho 
foi acusado de ter usado lingua-
gem imprópria perante as câma-
ras no jogo de 6 de Outubro com 
o Newcastle (3-2), anunciou esta 
terça-feira a Federação Inglesa de 
Futebol. O organismo, que tutela o 
futebol inglês, alega que a lingua-
gem utilizada por José Mourinho 

“fantástico” contar com o homem 
mais rápido do mundo, recordista 
mundial dos 100 (9,58 segundos) e 
dos 200 metros (19,19 segundos), 
oito vezes campeão olímpico e 11 
vezes mundial.

 O ex-velocista, de 32 anos, 
marcou, na passada semana, os 
primeiros golos como futebolista 
profissional pelo Central Coast 
Mariners no triunfo por 4-0 sobre 
o South West United, num jogo 
amigável de pré-temporada, na 
Austrália.

foi “abusiva, insultuosa e impró-
pria”, sendo que o português tem 
até amanhã, sexta-feira, para se 
defender da acusação.

O Manchester United está 
actualmente no oitavo lugar da 
‘Premier League’, com 13 pontos, 
a sete dos três primeiros classifi-
cados Manchester City, Chelsea 
e Liverpool, que têm 20 pontos.

Usain Bolt

Das pistas ao relvado

Segundo a Federação Inglesa de Futebol 

Mourinho usa linguagem imprópria

resume que o sucesso da ande-
bolista reside no apoio familiar 
e do clube e que, no seu dicio-
nário, existem apenas duas pala-

vras: formação e desporto. Na 
formação académica, Chuma 
revela que a atleta nunca repro-
vou e classifica-a como “bata-
lhadora, disciplinada e atenta” 
às explicações do técnico. José 
Chuma assegura que nunca teve 
dúvidas quanto ao potencial de 
Helena Paulo, vista como uma 
jovem que qualquer pai, treina-
dor e professor gostariam de ter 
em casa, clube e na escola. “É um 
exemplo que temos na academia.”

Quinta-feira 18 de Outubroo 2018
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Quando o 
alembamento
 vira negócio

Modernismos alteram os casamentos tradicionais

O alembamento é um costume que, na cultura tradicional bantu, precede ao 
casamento. É um instrumento que visa legitimar a união entre duas famílias. 
Apesar dos efeitos da modernidade, ainda se mantém firme nas zonas rurais. 
Especialistas e chefes de família defendem que actualmente os alembamentos 

“são comerciais”, porque não valorizam nem a mulher nem a família. 

e r i v a d a  d o 
q u i m b u n d o , 
alembamento sig-
nifica ‘aliança’, que 
deriva do termo 

‘kulemba’, que quer dizer ‘con-
solar’, do qual derivou o subs-
tantivo ‘dilemba’, que significa 
‘tio materno’, o ancião ou aquele 

D
l Amélia Santos que controla a parte materna do 

filho ou da filha que se vai casar 
tradicionalmente. É um costume 
que, na cultura tradicional bantu, 
precede ao casamento e continua a 
ser uma tradição “muito forte” em 
algumas regiões, apesar dos “efei-
tos da modernidade” serem mais 
visíveis nas zonas mais urbaniza-
das, defende o sociólogo e docente 
universitário Walter Lopes. Serve 
como instrumento que visa legi-
timar a união entre duas famílias 

de acordo com a tradição de 
cada região, marcada pela 
economia, hábitos e valo-
res culturais.

Diferente da cultura 
asiática, em que a famí-
lia da mulher tem de 
preparar o dote para 
dar ao homem, na tra-
dição bantu e africana é a 
família do noivo que entrega 
à família da noiva uma com-
pensação, que pode ser em bens 

tante do que o casamento civil”.

OS MODERNISMOS 
DO ALEMBAMENTO
Actualmente, nos alembamentos, 
pedem-se terrenos para a cons-
trução, cabeças de gado, fios de 
ouro, valores estipulados acima 
de 100 mil kwanzas, entre outros 
bens, como grades de cerveja e 
de gasosa e bebidas espirituosas. 
Engrácia de Oliveira encontra aqui 
um “fenómeno de aculturação e 
oportunismo”, apesar de reconhe-
cer que esta prática é “mais vista 
em Luanda”, podendo-se correr 
riscos de perder alguns valores 
culturais. As pessoas começam a 
deixar de preservar o que é cul-
tural e adoptar práticas de outras 
culturas”.

Walter Lopes entende que, por 
as sociedades serem dinâmicas, 
deve-se dizer que “há uma afir-
mação de novos valores familia-
res” e não propriamente “perda 
dos valores familiares”. Acrescenta 
que “este tipo de comportamento 
social só será legitimado quando 
grande parte da sociedade acei-
tar e praticar, tornando-o parte 
integrante da cultura”.

Preocupado com o moder-
nismo encontra-se Alexandre 
Manuel dos Santos, chefe de famí-
lia e responsável pelas conversas 
mantidas nas cerimónias tradi-
cionais há mais de 30 anos. Acre-
dita que hoje os alembamentos 
“são comerciais”, em que “não se 
valoriza a mulher e a família” e 
que “há famílias que encontram 
no alembamento uma maneira 
de facturar”.

O chefe de família lembra 
que “anteriormente se valorizava 
mais a pessoa do que o bem mate-
rial”. As coisas que são dadas no 
pedido são os dotes, é tradição, 
mas é diferente do contexto de 
hoje”, lamenta.

Alexandre dos Santos condena 
a maneira como hoje as famílias 
se excedem na lista de pedidos. 
“Antigamente não se fazia listas, 
porque as famílias já tinham em 
mente o que deviam levar, por 
respeito às outras famílias. O 
dinheiro era algo simbólico e 
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Cultura

Walter Lopes, 
sociólogo e 
docente 
universitário

O alembamento 
não é um processo de 
venda da mulher por 

parte da família.

alimentares, bebidas, dinheiro ou 
outros objectos valiosos.

Apesar dos bens que são 
entregues na cerimónia, o soció-
logo alerta que o alembamento 
“não é um processo de venda da 
mulher” por parte da família e 
explica que o acto “se reveste de 
um valor simbólico que valoriza 
a noiva” e compensa a família da 
noiva pela perda do seu ente, uma 
vez que as mulheres nas famílias 
bantu “são actores da produção 
económica”.

A antropóloga Engrácia de 
Oliveira defende a mesma opi-
nião e acrescenta que o alemba-
mento “é o que nós conhecemos 
por dote”, que só deve ser con-
cretizado depois de a família do 
noivo manter o primeiro contacto 
com a família da noiva e concor-
darem com os bens a levar. São 
costumes que variam de área. A 
antropóloga conhece regiões em 
que “o alembamento é mais impor-
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A cantora angolana Aline Frazão apresenta 
o concerto ‘Dentro da Chuva’, a 19 de 
Outubro (sexta-feira), na Casa das Artes 
(Talatona), em Luanda, a partir das 20h30. 
Ingressos a 5.000 kwanzas. 
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MODERNISMOS PODEM 
PREJUDICAR
De acordo com o sociólogo Wal-
ter Lopes, em algumas culturas, 
“o casamento fica condicionado 
impreterivelmente pela entrega do 
alembamento” e, quando assim 
não acontece, o casal “não goza 
de aprovação da família, sendo 
sancionado com algumas restri-
ções sociais”. 
Para a antropóloga Engrácia de 
Oliveira, hoje há muitos divór-

A carta da pureza

Alembamento, o consolo 

A carta de pedido de noi-
vado é feita recorrendo a 
um modelo – vendida em 
Angola –, em que se resu-
mem as intenções do noivo. 
Deve ser envolvida num 
lenço branco e fechada com 
alfinetes, registando assim 
a sua pureza. Geralmente, é 
feita e assinada pelo repre-
sentante ou o tio mais velho 
do noivo. A carta é sempre 
acompanhada de uma lista 
de pedidos e de um valor 
monetário.
A lista de pedidos (ou a 
factura) é uma exigência 
da família da noiva. Con-
siste numa lista elaborada 
pelos tios, na qual consta 
uma relação de coisas que 
o noivo deve comprar para 
a família da noiva. Entre 
os elementos fundamen-
tais, contam-se volumes de 
cigarros, caixas de fósforos, 
panos holandeses (devido 
à sua qualidade), dinheiro, 
fatos, calçados e bebidas.

De acordo com o docente universitário Jorge 
Katipango, a palavra ‘alembamento’, de origem 
quimbundo que significa ‘aliança’, que deriva do 
termo ‘kulemba’ que quer dizer ‘consolar’, do 
qual derivou o substantivo ‘dilemba’, que signi-
fica ‘tio materno’, o ancião ou aquele que con-
trola a parte materna do filho ou da filha que e 

vai casar tradicionalmente.
O consolar a que se refere tem que ver com o 

dote que se dá no momento do alembamento. Os 
bens é que servem de consolo para os familiares 
da noiva. A aliança tem que ver com a união das 
duas famílias, diferente do casamento religioso 
e civil, em que a união é dada só para os noivos.

Engrácia 
de Oliveira, 
antropóloga

tem consagração constitucional, 
o que pressupõe que quer o cos-
tume, quer a lei estão no mesmo 
nível, não obstante as leis ordiná-
rias não darem essa relevância ao 
costume (casamento tradicional). 

“O costume tem de facto força 
jurídica na nossa Constituição, 
embora não haja uma lei ordiná-
ria e infra-constitucional que dê 
a salvaguarda, que releve o casa-
mento tradicional como tal, mas 
isso não pressupõe que deixa de 
atender algumas situações que 
nos possam surgir do ponto de 
vista factual e jurídico”, explica.

O QUE FAZER
Por falta de serviços administra-
tivos, em algumas zonas, alguns 
conflitos familiares são resolvidos 
por autoridades tradicionais, que 
também têm relevância jurídico-
-constitucional. 

Segundo esclarece o jurista, 
se eventualmente um dos com-
panheiros vier a falecer e essa 
pessoa não for casado e haver 
necessidade de parti lhar a 
herança, do ponto de vista cons-
titucional, o artigo 35.º estabe-
lece a igualdade entre os filhos 
perante a lei. Em relação à viúva, 
o código de família não reco-
nhece o casamento como tal, 
mas o costume, que também 
tem força jurídica, reconhece o 
casamento tradicional. O soba, 
que é autoridade naquela loca-
lidade, pode efectuar a partilha 
da herança deixada pelo fale-
cido aos herdeiros, desde que 
não atente contra a dignidade 
da pessoa, nem contra a  cons-
tituição. “Isso está previsto no 
artigo 7.ª”, reforça o jurista. No 
caso de famílias com linha-
gens matriarcal ou patriarcal, 
dá-se primazia, por exem-
plo, aos irmãos de quem mor-
reu, em detrimento da viúva. 
“É um atentado à dignidade 
da pessoa”, sentencia. Nestes 
casos e apesar da orientação 
do soba, quem se sentir preju-
dicada pode impugnar a deci-
são da autoridade tradicional. 
Ou ainda intentar uma acção 
judicial.

As pessoas começam a 
deixar de preservar o 

que é cultural e 
adoptar práticas de 

outras culturas.

servia para comprar o enxoval 
da noiva.”

ALEMBAMENTOS 
ARRANJADOS
Antigamente, os alembamentos 
eram arranjados. As famílias 
controlavam o comportamento 
dos filhos e os valores culturais 
das outras famílias, para depois 
selar um compromisso entre si. 
Valorizava-se os hábitos e cos-
tumes e os valores culturais. 
Os pais não deixavam que 
os filhos fossem viver com 
famílias sem condições 
sociais, esclarece Ale-
xandre Manuel dos 
Santos. “Actualmente, 
as filhas vão arran-
jar marido, mas são 
os pais que têm de 
comprar o leite e as 
fraldas da criança”, 
lamenta.

cios por “não se respeitar os cos-
tumes tradicionais”, justificando 
que há jovens que partem para a 
vida a dois sem o consentimento 
das famílias, sem mesmo realizar 
o alembamento. “Sobre os casa-
mentos que se faziam por arran-
jos antigamente, dizíamos que não 
era bom! Mas esquecemo-nos do 
outro lado. Porque os pais pro-
curavam conhecer os compor-
tamentos das famílias em que a 
sua filha devia entrar.”

FORA DA LEI
De acordo com Domingos Betico, 
jurista e docente universitário, 
do ponto de vista legal, o alem-
bamento, chamado também de 
‘casamento tradicional’, “não tem 
relevância jurídica no direito ango-
lano”. Mas explica que, à luz do 
artigo 7.ª da Constituição apro-
vada em 2010, há a figura do cos-
tume”. O ordenamento jurídico 



Quinta-feira 18 de Outubro 201832 Agenda

Amor de bêbado

Um homem sentado com a mulher na 
varanda de casa, diz aos gritos:
- Eu amo-te…
- Este és tu a falar ou já é a cerveja? – per-
gunta a mulher.
Diz o homem:
- Sou eu… a falar com a cerveja!

Anedota da semana

Carneiro

É hora de priorizar projectos pessoais. Pode 
sair-se bem ao lidar com o público. Semana 
favorável para trocar ideias com os colegas. 

Pode ter sorte na conquista. 

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Há oportunidade de recuperar um dinheiro. 
Concentre-se nas finanças. Se está a fim 

de alguém, mantenha isso em segredo por 
enquanto. 

Gémeos

Vai esbanjar disposição para lidar com 
qualquer tarefa. Pode contar com o apoio de 

alguém em quem confia. 

Caranguejo

Concentre-se no trabalho e não esconda o 
lado ambicioso. Agir nos bastidores pode ser 
a melhor forma de conseguir o que deseja. 

Reforce a confiança no relacionamento

Leão

Bom momento para fazer planos para o 
feriado com os amigos. Compartilhe o que 
sabe com os colegas e também aprenda 

com eles. 

Virgem

Se quer um novo cargo, é hora de batalhar 
para isso! Bom momento para tentar algo 
diferente no visual. Tenha cuidado com a 

pessoa amada.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Boa semana para agir em equipa no 
trabalho, já que não terá problemas para 

reunir pessoas diferentes em torno de 
um objectivo em comum. Pode conhecer 

alguém interessante.

Pode entender-se melhor com as pessoas. 
Aproveite para iniciar uma parceria de 

trabalho. O desejo de viver uma relação séria 
deve crescer. 

Terá facilidade para comunicar. Trabalho que 
envolva criatividade tem tudo para correr 

muito bem. Vai contar com uma dose extra 
de charme na conquista.

A dedicação terá de ser redobrada. Mergulhe 
nas tarefas com afinco. Um colega pode 

despertar o seu interesse. Invista. 

O trabalho pode exigir boa parte do seu 
tempo, mas não se preocupe. Se precisar de 

conselho, procure alguém da família. Não 
deixe a rotina tirar o brilho do romance. 

Será mais fácil resolver assuntos financeiros. 
Irá encontrar segurança na companhia dos 
parentes. O desejo de formar laços mais 

sólidos vai intensificar. 

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Arroz doce de coco e maracujá
Ingredientes:
120 g de arroz Carolino; 35 g	 de manteiga vegetal; 
dois paus de canela; casca de um limão; uma chá-
vena de água; uma chávena de leite de amêndoa; 
400 de leite de coco; 100 g de açúcar; três maracu-
jás, três morangos.

WWW.SABORES.SAPO.AO

MODO DE PREPARAÇÃO
Coza o arroz com água, a casca de limão, a 
manteiga e os paus de canela. À parte, aqueça 

o leite e mantenha sempre quente, e junte len-
tamente ao arroz, até estar cozido. Adicione 
o açúcar. Sirva com maracujá e morangos.

LUANDA  
l ATÉ 23 DE OUTUBRO 
Exposição do artista plástico Kapela 
Paulo ‘Regresso a Poto-Poto’, no 
Espaço Luanda Arte.

l 19 DE OUTUBRO
Concerto de Toty Sa’med, no Memo-
rial Dr. António Agostinho Neto, às 
19 horas. Entradas gratuitas. 

l 25 DE OUTUBRO
Selda e Gari Sinedima apresentam o 
concerto ‘Eles Cantam Tim Maia’, no 
Jade Rooftop, a partir das 20 horas. 
Ingressos a partir de 7.000 kwanzas. 

l 26 E 27 DE OUTUBRO
O grupo teatral Henrique Artes 
apresenta a peça ‘Corvos ao 
Imbondeiro’, na Laasp – Ex Liga 
Africana, às 20 horas. Bilhetes a 
2.000 kwanzas. 

l 27 DE OUTUBRO
Nanuto celebra 45 anos de sopro 
no Arena Dream Space com Carlos 
Burity, Yola Semedo, Anabela Aya e 
Eduardo Paim, a partir das 20 horas. 
Ingressos a partir de 2.500 kwanzas.

l 1 E 2 DE NOVEMBRO
O ‘Show do Mês’ apresenta o con-
certo de Matias Damásio, no hotel 
Royal Plaza, a partir das 21 horas. 
Bilhetes a 13 mil kwanzas. 

l 23 DE NOVEMBRO
Concerto de Kizua Gourgel, no 
Memorial Dr. António Agostinho 
Neto, às 19h30. Entradas grátis. 

l 25 DE NOVEMBRO
A escola Alpha Omega apresenta o 
festival de dança ‘Dance Mais’, no 
Auditório da Escola Njinga Mbande, 
às 16 horas.

LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública
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Memória eternizada em museu Cinema com duas estreias  
Huíla homenageia Ruy Duarte de Carvalho Até Dezembro 

Ruy Duarte de Carvalho foi home-
nageado, a título póstumo, com 
um museu, que retrata a cultura 
dos habitantes da zona sudoeste 
do país, pelo Instituto Superior 
Politécnico Tundavala (ISPT), na 
Huíla. A criação do espaço museo-
lógico começou a ser desenvolvido 
em 2011, um ano após a morte do 
escritor e cineasta, um projecto 
incentivado por familiares de Ruy 
Duarte de Carvalho.

O museu tem um acervo de 
mais de 300 peças e dispõe tam-

bém de uma ala constituída por ces-
taria e moagem, objectos pessoais 
como despertador, cachimbo, cin-
zeiro, material de trabalho, além 
de medalhas, diplomas e outros 
prémios que recebeu ao longo da 
carreira. Peças antropológicas 
organizadas por núcleos temáti-
cos sobre a sua vida e obra poética 
e trabalhos sobre antropologia, fei-
tos enquanto docente na Univer-
sidade Agostinho Neto (UAN), 
também vai albergar a realização 
de cinema na Televisão Pública de 

Os f i lmes ‘Falso Perf il ’ e 
‘O que a v ida me levou’ 
têm estreias marcadas para 
Novembro e Dezembro. 

‘Falso perfil’ é uma longa-
-metragem do produtor e actor 
Sílvio Nascimento, que afir-
mou que o filme resulta de 
uma ideia original de Walter 
Cristóvão, escritor e argumen-
tista, e de Dorivaldo Fernan-
des. O filme alerta para os 
perigos das redes sociais e 
tem como protagonistas Síl-
vio Nascimento, Micaela Reis, 
entre outros actores. Micaela 
Reis é  ‘Anacleta’, uma mulher 
sensual e gananciosa que viu 
nas redes sociais uma via 
para obtenção do lucro fácil, 
criando o que se pode consi-
derar uma ‘empresa de extor-
são online’.

Já ‘O que a vida me levou’ 

tem a produção de André da 
Silva Sócrates, e estreia mar-
cada para Dezembro, em 
Mbanza Kongo. A longa-
-metragem retrata a vida de 
uma adolescente baptizada 
com o nome de ‘Madalena’, 
órfã de pais, e que ficou sob o 
cuidado de um irmão, tendo 
prematuramente se tornado 
mãe numa relação conjugal 
que se extinguiu muito cedo.

Ruy Duarte de Carvalho,
nasceu em Portugal, em 1941, 
mas passou a infância e ado-

lescência no Sul de Angola. 

Angola. Além dos vários objectos 
dedicados aos povos do sudoeste 
de Angola e da Namíbia, como 
instrumentos musicais, adornos, 
brinquedos e esculturas feitas de 
cerâmica e de ossos de animais. 

Ruy Duarte de Carvalho nas-
ceu em Santarém, Portugal, em 
1941, mas passou a sua infância 
e adolescência no Sul de Angola, 
onde acompanhava o pai, um 
aventureiro português caçador 
de elefantes, nas incursões pelo 
deserto do Namibe.

Regente agrícola de forma-
ção, Ruy Duarte de Carvalho 
foi criador de ovelhas e mais 
tarde estudou cinema em Lon-
dres (Inglaterra) e Antropolo-
gia em Paris (França). Em 1982, 
levou a cabo um pioneiro exer-
cício de tradução e apropriação 
da grande tradição lírica oral 
nas várias línguas autóctones 
africanas.
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Rolaram, no ‘Facebook’, mensa-
gens dando conta da morte 
do músico Neru Ame-
ricano. No entanto, 
o cantor usou a 
me s m a  re d e 
s o c i a l  pa r a 
divulgar um 
vídeo e tran-
quilizar os 
fãs, amigos 
e seguidores, 
ava nça ndo 
que a informa-
ção era “falsa”. 
Na publicação, 
Neru aparece ao 
lado de Preto Show.

Neru ‘vivinho da silva’ 

A rapper Jakilsa postou, esta semana, várias fotografias 
nuas no Instagram. Ligada à produtora YnjúriaInc, 

a autora dos ‘hits’ como ‘Vitamina’, ‘Me Apaixonei’ 
e ‘Pedra no Sapato’ teve uma atitude ousada e ainda 

escreveu: “Se não consegues ver as minhas qua-
lidades, deixa em paz os meus defeitos”.

Gente

‘Explosão’ no Instagram  

O humorista Kotingo poderá regressar 
aos palcos já em Novembro, entre os dias 
10 e 12, com espectáculos no Namibe e na 
Huíla, organizados pela 2M Produções. 
Com o tema ‘Obrigado, Angola’, o humo-
rista pretende agradecer às correntes de 
oração que os fãs e amigos fizeram quando 
esteve hospitalizado, em consequência de 
um acidente, do qual ficou sem o braço 
esquerdo, tal como anunciou o próprio 
humorista nas redes sociais.

De regresso, 
sem o braço 
esquerdo 
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Rua Comandante Gika (em frente à Igreja Universal)
Facebook: Twentyfourseven nails

Contacto:+244 937 13 55 51
E-mail: Twenryfouseven.ao@gmail.com

PUB

Harry e Meghan vão ser pais 

O príncipe Harry do Reino Unido e Meghan Markle, de 37 anos, 
vão ser pais. O anúncio foi feito na segunda-feira pelo Palácio de 
Kensington. “Suas Altezas reais, os duques de Sussex estão muito 
felizes por anunciar que a duquesa de Sussex está à espera de um 
bebé para a primavera de 2019. Suas Altezas reais agradecem todo 
o apoio que têm recebido de todo o mundo desde o casamento em 
Maio e estão muito felizes por partilhar a boa-nova com o público”, 
lê-se na nota, divulgada nas redes sociais.

Tuneza entre os melhores
Os Tuneza concorrem no ‘African 
Entertainment Awards’, na cate-
goria ‘melhor grupo de humor de 
África’. A votação pode ser feita no 
site www.aeausa.net. O grupo 
é formado por Tigre Chieta, 
Costa Vilola, Cesalty Paulo, 
Orlando Kikuassa e Gilmario-
Vemba. Conta com um livro 
biográfico dos 15 anos, vários 
CD, para além de programas 
como ‘Tropa dos Tuneza’, na 
DSTV, e no ‘Cubico dos 
Tuneza’, na Zap. 
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Hotéis | Restaurantes |

Onde ficar
O Grand Hotel Excelsior, à beira-mar, está 
localizado junto entrada histórica para 
Valletta e oferece vista para a Ilha de 
Manoel. Dispõe de estacionamento, ginásio 
e piscinas, tudo gratuito.

O que comer 
A culinária é essencialmente rústica 
e baseada em produtos sazonais e 
marisco. Muitas receitas clássicas 
incluem uma tarte feita com vegetais, 
queijos, carne, peixe, massa ou arroz.

Como ir
Não há voos directos de Luanda para 
Malta. A solução passa por uma pa-
ragem em países europeus, como a 
Alemanha, França ou Inglaterra e, de 
seguida, rumar a ilha.

Malta

Para amantes de mergulho
ituado no cen-
tro do Medi-
terrâneo, o 
arquipélago 
maltês é com-

posto por três ilhas, cada uma com 
características próprias: a princi-
pal é Malta. As outras são as ilhas 
Gozo e Comino, a.C.

A costa de Malta tem nume-
rosos portos, baías e praias. Ape-
sar das pequenas dimensões, são 
lugares onde se podem visitar ves-
tígios culturais de todos os perío-
dos da história, desde a Idade da 
Pedra até ao passado mais recente.

Os tons de ocre e os dourados 
contrastam com os azuis profun-
dos do céu e do Mediterrâneo, 
o que torna Malta num destino 
atraente, perfeito e interes-
sante para passear e des-
cansar. Um dos lugares a 
explorar é o parque de 
diversões do Popeye, 
também conhecida 
como Sweethaven 
Village. É uma das 
maiores atracções 
turísticas de Malta. 
A Popeye Village é 
o cenário usado pela 
Paramount Pictures e 
a Walt Disney Produc-
tions para o filme baseado 
na banda desenhada de E. C. 
Segar.

Há outros locais que 
merecem ser visitados como 
a capital, a Valetta. Uma 
pequena cidade cheia de 
fortificações: as mura-
lhas, as torres e o Forte de 
São Telmo. O Museu da 
Guerra guarda a memória 
da Segunda Guerra Mun-
dial. Outro interessante é 
o Museu Nacional, o Palácio 
do Grande Mestre, onde se 
encontram pinturas de 
artistas famosos, e o 
Museu de Belas Artes, 
instalado num palá-
cio do século III. 
Entre os edifícios 
religiosos destaca-
-se a catedral de 

S

Escreva, a partir do dia 15 de Maio a 15 de Novembro, 
apenas um poema para os «Heróis do 4 de Fevereiro», Iní-

cio da Luta de Libertação Nacional.
Todos os Angolanos estão convidados a participar. Os 

estudantes e os demais interessados deverão enviar para o 
seguinte endereço electrónico: catana4defevereiro@hot-

mail.com ou contactar pelo telemóvel com o nº 922790849
O melhor poema será premiado com a quantia de 

500.000.00 kz (Quinhentos mil kwanzas). Para além do 
vencedor, os 59 melhores poemas serão publicados num 
livro com uma fotografia e o nome completo por baixo.

Será atribuído um troféu por categoria - concorrente 
mais novo, mais velho, melhor título, melhor estrutura-

do, mérito e excelência, melhor dupla e será distinguida a 
escola com o maior número de seleccionados. Não deverão 
participar pessoas que tenham livros ou poemas editados. 

A ficha de inscrição é gratuita e é feita numa folha A4 e, em 
simultâneo, a obra ‘Poema’. Título da poesia, nome, idade, 

profissão, local, província e o nº do telemóvel. 
Promotor Oficial – Rolão ‘O único que rola em terra, no 

mar e no ar” Tlf. 922 790 849

A GRANDIOSA HOMENAGEM  
AOS HERÓIS DO 
DE FEVEREIRO  
DE 1961

PUB

São João. Em Valetta, encontra-
-se um dos teatros mais antigos 
de Europa, o Teatro Manoel. A 
cidade foi declarada Património 
da Humanidade pela UNESCO.

Rabat é uma cidade que con-
serva os restos das épocas em que 
fora uma cidade romana. A vila 
romana e o museu têm sido res-
taurados e mostram os vestígios 
da civilização romana, grega e 
cartaginesa, que floresceu em 
Malta. Outros interessantes locais 
para visitar são as Catacumbas de 
Santa Ágata e São Paulo que ser-
viram de sepulturas subterrâneas 
aos cristãos. 

Fonte: Fonte: hostelsclubs.com
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inalmente, o Governo resol-
veu pôr ordem nas igrejas e 
seitas religiosas que prolife-
ram por aí. A intenção, não 
sendo nova – recordo que o 

Governo, em 2015, tentou controlá-las –, é 
louvável. 

Primeiro, porque se torna imperioso aca-
bar com a exploração desenfreada. Há pas-
tores que se aproveitam da miséria, a vários 
níveis, para prometer o céu. Abusam da des-
graça que obriga a que se tenha todo o tipo de 
esperanças, por mais inverosímeis que sejam. 
São esses pastores que, sentados em cima da 
miséria, enriquecem, vivem em condomínios 
de luxo, passeiam as fortunas pelo mundo. 
São uns abutres, como os classificou, e bem, 
a ministra da Cultura, Carolina Cerqueira. 

Resta saber se, de facto, o Governo vai ter 
verdadeira coragem de mandar encerrar as 

igrejas, como ameaçou. Falta fiscalização e não 
se vê qualquer medida que possa reforçar essa 
vigilância. Há bairros, só em Luanda, em que 
casa sim, casa não, existe uma sala de rezar a 
que chamam igreja. É de se temer que saiam 
do asfalto e se refugiem, à caça do dizímo, nas 
zonas mais recônditas dos bairros. 

Depois, porque se sabem as muitas liga-
ções que as igrejas estabelecem com o poder. 
Encerrar algumas delas pode ser uma prova 
de fogo que o ‘novo’ MPLA não cede a pres-
sões e tem as mãos livres para agir apenas com 
intuitos políticos. 

Mas o problema não termina aí. Cada 
seita dessas é bem capaz de facilmente arran-
jar as 60 mil assinaturas exigidas para se tor-
nar legal. E depois? Quem vigia os possíveis 
desmandos? Quem poderá travar os abutres 
para que não engordem? Quem poderá evi-
tar que mais abutres surjam?

São essas inquietações a que o Governo 
deve dar resposta para que a lei não seja ape-
nas letras mortas. Ter mais de duas mil igrejas 
é inversamente proporcional a ter educação e 
cultura. Ou seja, quanto mais igrejas houver, 
mais o povo é inculto e educado. Os países 
nórdicos da Europa são os mais desenvolvidos 
economicamente e lideram sempre as tabelas 
de melhor índice humano e são precisamente 
aqueles que, no mundo, menos igrejas e menos 
crentes apresentam. E, já agora, menos crimes 
ao ponto de encerra-
rem cadeias. E isso 
dá que pensar.

Pontos soltos do discurso
ais do que pro-
jectar o futuro 
imediato, o 
discurso sobre 
o ‘estado da 
Nação’ repetiu 

o costume de ocupar-se, sobre-
tudo, com o exercício transacto. Há 
uma lógica inquestionável nisso. 
Em termos simbólicos, o discurso 
de abertura do ano parlamentar 
é a mais importante comunica-
ção do Presidente da República ao 
país. E, ao acontecer praticamente 
às portas do fim do ano, faz sen-
tido que o Presidente apresente 
uma espécie de balanço da sua 
governação. É um exercício puro 
de prestação de contas gerais, pelo 
que não haveria melhor oportu-
nidade para fazê-lo.

O problema é que esse impe-
rativo formal de apresentação 
do balanço, e que rouba a maior 
parte do discurso, contrasta com 
as expectativas da população que, 

M

F

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

por via de regra, quer ouvir o Pre-
sidente a concentrar-se com ênfase 
no futuro. Em contextos de verda-
deira aflição económica, essa neces-
sidade de se olhar, especialmente, 
para frente impõe-se ainda com 
maior exigência. É nesse aspecto 
em que, em relação a certos temas 

fundamentais, as expectativas 
foram goradas.

O Presidente da República 
destacou, por exemplo, com par-
ticular entusiasmo, as ‘conquis-
tas’ do plano de estabilização 
macroeconómica, no domínio 
cambial, enfatizando a grande 

aproximação das taxas do mer-
cado oficial e do paralelo, com 
menor sacrifício das reservas 
internacionais líquidas. O que 
o Presidente não explicou é que 
‘não há bela sem senão’. Não reco-
nheceu, em momento algum, 
que as novas opções da política 
cambial, ao contrário do pas-
sado, significam também, pelo 
menos no curto prazo, uma ver-
dadeira guerra contra a estabili-
dade dos rendimentos e contra 
o poder de compra das famílias. 
Mais do que isso, o Presidente 
não disse, com clareza, como pre-
tende compensar essa tendência 
de queda drástica dos rendimen-
tos, face à elevada exposição do 
consumo às importações. A ideia 
do contributo decisivo da pro-
dução interna tem de ser perce-
bida necessariamente como uma 
solução a prazo. Quer pela con-
juntura económica e até política 
que colocou empresas e investi-

dores sob alta tensão, quer pelas 
insuficiências estruturais que a 
economia apresenta no domínio 
do trabalho e do capital.

A parte mais elogiada do dis-
curso, relacionada com os emprés-
timos colhidos na intensa agenda 
diplomática, também pecou por 
defeito. No caso da China, em par-
ticular, consciente do histórico de 
opacidade dos acordos de finan-
ciamento com Angola, João Lou-
renço tinha a obrigação de ir ao 
detalhe. Tão importante quanto 
revelar que a China desembolsou 
mais 6,12 mil milhões de dóla-
res era dizer o que determinam 
os acordos. Era explicar o custo 
dessa dívida e as reais oportuni-
dades de negócio que a mesma 
deverá gerar para as empresas 
angolanas. Porque nada disso 
foi explicado, quanto à relação 
com a China, os esclarecimentos 
não evoluíram. E, para Angola, a 
China é somente a China. 

O mesmo discurso 
 
Nesta segunda-feira, os angola-
nos estiveram atentos à mensa-
gem proferida pelo Presidente 
da República sobre o estado da 
Nação e os planos que tem para 
2019. Numa altura em que se faz 
uma luta contra a corrupção e a 
impunidade, confesso que o dis-
curso de João Lourenço não foi 
ao encontro das minhas expec-
tativas, foi mais um reforço do 
que já tinha dito há alguns meses. 
Acrescentou apenas algumas pro-
messas, como reduzir o tempo de 
implementação das autárquicas de 
15 para 10 anos. Esperava ouvir 
mais coisas ligadas ao desporto 
e à cultura, que passaram a lado. 

Tânia Dias Caponzo, Malanje 

Abutres

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo
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os últimos tempos, 
autoridades e insti-
tuições públicas têm 
se desdobrado em 
comunicados para 

desmentir ‘notícias’ falsas postas 
a circular online. 

No caso da polícia, a frequên-
cia têm sido perturbadora, sendo 
que o próprio comandante-geral 
Paulo de Almeida se viu obri-
gado a desmentir ‘notícias’ de 
que se iria demitir devido a um 
problema de saúde. O Ministério 
do Interior elaborou um comu-
nicado a alertar contra infor-
mações que têm como objectivo 
“manipular a opinião pública e 
desacreditar as instituições do 
Estado e os seus responsáveis” e 
não faltam instituições públicas 
preocupadas em desdizer boatos 
sobre as instituições e sobretudo 
sobre os seus líderes. 

Populam, e são partilhados à 
velocidade de um ‘click’, textos 
que sobretudo desfazem repu-
tações e quanto mais conhecida 
a figura mais partilhas tem o 
texto que de si fala mal, quanto 
pior, melhor, sem que ninguém 
(ou muito poucos) se preocupe 
com a veracidade do que par-
tilha. É o novo entretenimento 
estilo ‘Big Brother’, versão famo-
sos vilipendiados. 

Classificar esta subespécie 
de boatos como ‘noticias’ (sem-
pre com aspas) é doloroso para 
um jornalista, obrigado a estu-
dar e a respeitar um código de 
ética e deontologia profissionais, 
no entanto, o tempo que conso-
mem e a atenção que comandam 
a cada vez mais pessoas e a ins-
tituições que se vêem obrigadas 
a empreender tempo e dinheiro 
para elaborar desmentidos uns 
atrás dos outros são sintomáti-
cos de que o seu impacto se tor-
nou quase tão poderoso quanto 
o dos meios formais. Isto acon-
tece porque são conteúdos ela-
borados de modo a mexer com 
as emoções populares, parti-

N

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

cularmente com os ódios, e de 
os acirrar. É fácil cultivar ódios 
entre bakongos contra sulanos, 
pretos contra mulatos, angolanos 
contra estrangeiros, pobres con-
tra ricos, as narrativas de exulta-
ção à polarização são facilmente 
elaboradas e facilmente reúnem 
apoio. São de tal modo poderosas 
e emocionais que mesmo jorna-
listas, habituados às obrigações 
básicas da verificação dos factos, 
partilham alegremente boatos 
destes, que no fundo são ates-
tados de dispensa de profissão. 
Se qualquer um que se esconde 
por detrás de um perfil de Face-
book pode produzir ‘notícias’, de 
que servem afinal os jornalistas 
e a sua observância de regras?

E agora pergunto eu, e deve 
perguntar o querido leitor sem-
pre que lê este tipo de conteúdo 
de fontes não credenciadas: qual 
é o objectivo destas falsas notí-
cias e porque é que há quem se 
dê ao trabalho de as elaborar? 

As eleições brasileiras e o novo 
contexto dominado pela influên-
cia das redes sociais sobre a opi-
nião pública tornaram-se num 
caso de estudo paradigmático 
do poder das últimas e de como 
pode ser pernicioso. O Financial 
Times, numa daquelas reporta-
gens ricas em perspectivas que 
informam em vez de dizer ao 
leitor o que pensar, descreveu 
como as redes sociais no Bra-
sil se tornaram num campo de 
batalha político. “O fundador do 
grupo de apoio ao candidato pre-
sidencial Jair Bolsonaro aplaude 
uma boa briga nas redes sociais” 
que explica serem “os maiores 
impulsionadores de visibilidade 
online”. O tal cultivar de ódios 
como entretenimento. “Fiz um 
vídeo a praguejar contra o pes-
soal do Jornal Nacional (que anti-
gamente se dizia ter o poder de 
influenciar eleições) que atingiu 
meio milhão de visualizações”. 
Estes grupos, escreve o jornal 
britânico, revelam-se extrema-

mente eficientes a ganhar proe-
minência nas redes sociais. Nas 
menções a candidatos, mais de 
35 por cento são dominadas por 
Bolsonaro com mais 10 pontos 
percentuais do que o seu opo-
sitor, num país que se tornou o 
terceiro maior mercado do Face-
book e em que, de 210 milhões de 
pessoas, 120 milhões são usuá-
rias do WhatsApp. 

Com este poder disponível 
para quem tenha capacidade de o 
manipular (inclusive com recurso 
a contas-fantasma e a robôs que 
multiplicam automaticamente o 
número de visualizações), vem a 
motivação da produção de notí-
cias falsas, como tantas que vemos 
também por aqui. 

Na semana passada, o Tribu-
nal Superior Eleitoral brasileiro 
ordenou ao Facebook que reti-
rasse do ar 33 ‘links’ que con-
tinham ‘notícias’ ou conteúdos 
falsos sobre a candidata a vice-
-presidente da campanha do PT, 
que, com perto de 150 mil parti-
lhas, haviam registado mais de 
cinco milhões de visualizações, e 
que identificasse os responsáveis. 
As ‘notícias’ e vídeos manipula-
dos chegavam mesmo a colocar 
a candidata a entregar material 
pornográfico a crianças e baixe-
zas afins, com o nítido objectivo 
de influenciar as eleições. 

Enquanto os conteúdos 
online não obedecem a regras 
(nem tão pouco de decência), a 
melhor defesa contra a manipu-
lação, querido leitor, é pergun-
tar-se se o conteúdo que lê foi 
publicado por um meio de con-
fiança, se observa regras básicas 
como o contraditório, se o objec-
tivo é informar ou apenas difa-
mar, se é de interesse público ou 
se visa apenas atacar a privaci-
dade a que temos todos direito. 
Se as respostas a estas questões 
forem “não sei”, o melhor é não 
confiar na veracidade e não aju-
dar a espalhar a bem da higiene 
social que ainda nos resta.    

Opinião
Agora pergunto eu...

Archer Mangueira,  
ministro das Finanças

“Estamos ainda na fase de 
definir metas, de definir 

objectivos, de combinação de 
políticas e, depois, certamente, 

será definido também o 
montante.”

Agência Lusa

José Luís Mendonça,  
jornalista e escritor

“Gostaria de ser mais lido e 
criticado, mas, em Angola, 
lê-se pouquíssimo. Estamos 

a cair, cada vez mais, no 
poço fundo da iliteracia 

literária, a tender para uma 
Nação intelectualmente 

subdesenvolvida.”
Angop 

Eugénio Costa Almeida,  
investigador 

“Provavelmente, quando forem 
as autárquicas, o Governo de 
Angola terá de fazer novos 

empréstimos.”
Sapo

Victor Hugo Mendes,  
jornalista

Normalmente, costumo ser 
ousado, corajoso e determinado 
em fazer coisas que a maioria 

quer e gosta, mas tem medo de 
tentar. Tentar. Eu amo tentar 
e sentir o prazer do resultado. 
Não conheço os seus nomes.”

Instagram 

Yola Semedo,  
cantora 

“Mamãs e papás, vamos 
incentivar os nossos pequenos 
a gostarem de ler. Ler também 

é um exercício.”
Instagram 

Fredy Costa, actor 
“A nossa formação é o nosso 
investimento a longo prazo; 

este, sim, é um dos meus 
maiores objectivos, nada me 
faria sentir mais completo.”

Sapo 
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A fechar

regulamento 
sobre o Comér-
cio Ambulante 
está pronto e, 
até ao final do 

ano, os vendedores ambulan-
tes no país estarão identifica-
dos e terão locais específicos 
para exercerem a venda “à luz 
das normas”. O anúncio foi feito 
ontem pelo ministro do Comér-
cio, Joffre Van-Dúnem Júnior. 

O regulamento, aprovado 
pelo Conselho de Ministros, vai 
formalizar o comércio, maiori-
tariamente, exercido por jovens 
e mulheres, mais conhecidas 
por “zungueiras”. “Estão já 
catalogados e identificados os 
locais para se poder exercer a 
actividade, depois de uma aná-
lise com as autoridades provin-

Olho do repórter... Mário Mujetes

A Selecção Nacional de Futebol 
complicou as contas para o apu-
ramento ao CAN de 2019, nos 
Camarões, ao perder, na pas-
sada terça-feira, frente à Mau-
ritânia por 0-1. Com a derrota, 
os ‘palancas negras’ desceram 
para a terceira posição, com seis 
pontos, fruto de duas vitórias e 
duas derrotas. O grupo é agora 
liderado pela Mauritânia, que 
tem nove pontos, enquanto o 
Burquina Faso ocupa o segundo 
lugar, com sete, e o Botsuana, 
com apenas um ponto, está na 
última posição.

Para continuar a sonhar 
com o CAN do próximo ano, 
Angola precisa de vencer o pró-
ximo jogo do grupo, em Novem-
bro, quando receber o Burquina 
Faso. Uma vitória deixaria os 
‘palancas’ com nove pontos, 
mais dois que os burquinabes 
e, ainda que a Mauritânia ven-
cesse o Botsuana, o grupo iria 
para a última jornada com a 
seguinte classificação: 1.º Mau-
ritânia (12 pontos), 2.º Angola 
(nove pontos), 3.º Burquina 
Faso (sete pontos) e 4.º Bots-
wana (um ponto). Como podem 
ser apurados os dois primeiros 
classificados, Angola manteria, 
assim, vivo o sonho de voltar 
a participar num CAN, depois 
de falhar as últimas duas edi-
ções 2015 (na Guiné Equato-
rial) e 2017 (no Gabão). 

O

ambulante, como combustí-
veis e medicamentos, entre 
outros. “Podemos ficar sosse-
gados que, até ao final do ano, 
seguramente, os [vendedores] 
ambulantes serão identificados, 
terão o seu cartão e locais onde 
poderão exercer a sua activi-
dade”, assegurou Joffre Van-
-Dúnem Júnior.

ciais”, garantiu o governante.
Joffre Van-Dúnem Júnior 

admitiu que um dos objetivos 
da medida é criar as condições 
para “trazer o mercado infor-
mal para o formal”.

O regulamento também 
especifica quais os produtos 
que não são passíveis de serem 
comercializados no comércio 

O Presidente da República 
nomeou, esta semana, Francisco 
José Mendes como novo presi-
dente do conselho de adminis-
tração da Televisão Pública de 
Angola (TPA), até então admi-
nistrador executivo para a área 
de conteúdos. De acordo com 
uma nota da Casa Civil do 
Presidente da República, num 
decreto, João Lourenço exone-
rou José Fernandes Guerreiro de 
presidente do conselho de admi-
nistração, que escolhera para o 
cargo a 9 de Novembro de 2017.

Para o cargo deixado vago 
por Francisco José Mendes, o 
Presidente da República nomeou 
Paulo Julião Muacavula, que 
exercia a função de director de 
informação da TPA.

Substitui José Guerreiro

CAN 2019

Francisco 
Mendes é o 
novo PCA 
da TPA

Angola perde, 
mas continua 
na luta 

Zunga com os dias contados
Até ao final do ano

Mesmo com o aproximar da época chuvosa, muitas famílias ainda vivem em zonas de risco.
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